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Usuários reclamam da Nitúrvia 
e exigem m~ior fiscalização 

Os ~c~Yiços _prestados. pela em presa de microõnibus 
~itur\'ia r1ao estao agradando aos seus usuários. que re­
c.!Jt11a1D desde o desconforto do:s carros sempre superlota­
dos e abafado~. do!- constantes atrasos, da falta de troco 
. de h191ene. Esses mesmos usuários não entendem por­
que O poder conceden_te, quer _dizer. a Prefeitura. ainda 
nJo determinou uma r19?rosa fiscalização nas seis linhas 
dr ónibu~ da empresa, Y1<:.to que ela tem demonstrado um 
total desinteresse em presl~r um bom e melhor serviço aos 
~cu~ milhares de pas~age1ros/dia, apesar de ter sempre 
(h v.llorcs de suas tarifas reajus.tados. 

Todos os pas!-a~eiros entrevist,;1dos pela reportagem 
do CL f1:eram _questao de enfat1:;::ar que as empresas de 
uan~porte coletivo de Neva Iguaçu não prestam um bom 
~n·iço à população. de um modo geral. e citaram como 
tx~mp!o gntante o ca~o da Elmar, com seus ônibus ve­
lho5, suJO~. poltronas rasgadas, sempre lotados e atrasa­
dos. Por outro lado. entendem esses passageiros que a Ni­
ruma também está exagerando em termos de ma) aten­
dimento. E no ca~o desta empresa particularmente, cita-
1am um fato absurdo: "É a única com linhas circulares 
em que e~ motoristas ficam parados nos pontos terminais 
t!p.:rando o c_arro lotar para dar a partida", disse Joaquim 
de~ Santos Lima. 56 anos. 

LEVANTAR MAIS CEDO 
O comerciârio José Carlos Sil\'a, 29 anos, morador 

oo bairro Califórnia, contcu que ê obdgado a se levantar 
u:1a hora mais cedo para chegar ao Centro a tempo de 
cc~cçar o expediente. Disse que "os microônibus, sempre 
atrasados, passam nos pontos lotados deixando os passa­
geiros a pé, e o cobrador nunrcJ tem troco". Josê Carlos 
rnranhou que as autoridades não tenham ainda tomado 
çro\"idê:ncias quanto ao fato, punindo as empresas. Com 
ar de desânimo. confess:ou · "Sinceramente, não sabemos 
" Quem apelar". 

O depoimento da dona-de-casa Carmem de Scuza 

AOS NOSSOS LEITORES 
Comunicamos aos nossos leitores. anunciantes e 

colaboradores que o CORREIO DA LAVOURA. a 
e• emplo do anc passado. não circulará no próximo 
sàbado. dia 16 de fevereiro, em razão dos festejos 
de Momo. 

A%im sendo, o CL 5ó retornará às bancas na se ... 
mana seguinte, ou seja, na edição de 23 de feverei .. 
rode 1991. 

Presidente da ACINI diz que Pacote 
não resolve problemas do País 

"O pacote econômico baixado pelo Presidente Fernai:ldo 
C~llot de Mello não vai resolver os problemas do Pais, por 
11ao conseguir controlar as taXM de juros e por ser o Go­
~'érno ~ma das instituições q_ue mais gastam" . A opi·:1tão é 
e J~e Coelho, presidente da ,As.sociação Comercial e rn-

1-u!t!"}al de Nova Iguaçu (ACINIJ, acrescentando que a u~i­
ica5ao das de.tas-bases causará problemas aos empresár:os 

e nao vat reduzir as perdas dos assalariados, que mais uma 
\fz saíram perdendo. 

d Pa_ra o empresário, o Governo deveria assumir diante 
ia soc_1edo.de que é um mau adrnintstra~or e respansavel pela 
nflaçao, e deixar de culpar os empresanos pelo fracasso do :u P~a-:'.lo económico e combater as verdadeira ca•.1sas _da 
d fiaçao Que são as estatais deftcltár!as e os ãltos ~L . .Jios 
m~ deputados ~ senadores. •·se isto nao acontecer. uem cc ~ 
dis:se~lanos serao capaz~ de resolver o problema nacional , 

ABERTURA AO CAPITAL ESTRANGEIRO 

e JoSé Coelho é a favor da abertura '10_ capital_ ~strangeir~ 
de um combate mais eficiente às estatais deflc1tarlas atra 

~~ de um sério programa de privatização, sob o argumento 
leque todos os pai.ses desenvolvidos recebem fina,nciúm_entos 
!ternacionats, o que contribui para um sistema econÇ:mico 
. ais saudável Ressaltou que o programa de privat1zac;ao de 
~roatais deficitárias anda muito lento, dif1cull-l.lndo a redu-

do tamanho da máqutna govemame:1tal. 

dOc A intransigência do Governo ao não permitir o repa5se 
u Preças da matéria-prima J)'lro o produto a.ca_bado. te: 

:r:do o empre.i:árto, vem trazendo d1fict:ldades pat ~ as era 
r·CJ a:~s_. ?>ois, ''se o preco da matéria-prima sobe e prec s -
r/~1'1:1r o valor do produto . .sob pena de lnT;lab11l:zar o em 

e,ndimento''. 

também não é diferente. Ela é usuária da linha INPS e diz 
que é uma tortura ter que utilizâ.la. "Os ônibus são tão 
pequenos que a gente não pode esticar as pernas", acres-­
centando que. invariavelmente, circulam com atraso e sem­
pre lotados. Dona Carmem de Souza é outra que também 
concorda que os serviços só vão melhorar depois da inter-­
ferência da fiscalização. 

"Eu viajo na linha Fátima pelo menos uma vez por 
mês para receber minha aposentadoria no Centro", disse 
João Mariano Ribeiro, 62 anos. "A viagem - disse - é 
um \'erdadeiro desconfo.rto, tanto para quem viaja em pé 
como sentado. Os ônibus são abafados, sujos, não respei­
tam os horârios e o cobrador nunca tem troco". João Ma-­
riano Ribeiro concluiu dizendo que se as linhas de micro­
õnibus fossem extintas, a pcpuJação sairia lucrando, "por­
que o serviço é péssimo,1

• 

Consumidor iguaçuano reage ao Plano 
entre irônico e revoltado 

O congelamento de preços do Plano Collor li não 
agradou os consumidores de Nova Iguaçu, muitos ainda 
por se lembrarem do fracasso do Plano Cruzado e outros 
depois de constatarem que os preços ficaram muito acima 
dos praticados peJos supermercados, na semana anterior 
ao pacote, chegando, em alguns casos, até a 88%. Os pri­
meiros levantamentos dos órgãos de pesquisas dão conta 
de que a cesta básica teve um aumento de 37%. 

Nas portas dos supermercados, onde foram afixadas 
as tabelas oficiais da Sunab, as reações das pessoas iam 
desde a ironia à revolta, principalmente porque os salários 
serão reajustados em 25%, o que não corrige a defasagem 
que é superior a 300% para muitas categorias profissio­
nais. Os únicos setores que reagiram favoravelmente ao 
pacote foram as Bolsas de Valores, que tiveram um mo­
vimento recorde no primeiro dia útil da semana passada, 
devido a fuga dos investidores do overnight, que deixou 
de ser uma aplicação atraente, obrigando os investidores 
(e muitos especuladores) a correrem o risco das Bolsas. 

Diante das inúmeras reclamações contra a tabela de 
preços, a Ministra da Economia, Zélia Cardoso de Mello, 
se apressou em anunciar a redução dos preços da marga­
rina, da carne bovina e do leite tipo C e seus derivados, 
explicando oue a tabela procurou contemplar os produtos 
que estavam com os preços defasados e que a medida ti­
nha o obejtivo de evitar que eles desaparecessem do mer--­
cado, como ocorreu no Plano Cruzado. 

O pacote não conseguiu agradar até mesmo ao PRN 
e ao PFL. partidos que apoiam o Governo e que prometem 
fazer várias emendas nas medidas provisórias. Muitos 
deputados desses dois partidos de sustentação do Planalto 
criticaram o Presidente Collor de Mello por ter abando­
nado o projeto neo.-.)iberal. 

ENTIDADES ?C~UtAlES PROTESTAM 

CONTRA SUSPENSÃO DOS TíQUETES 

DE LEITE (Págin11 7) 

DISCURSO INTERESSANTiSSIMO 
'Mats do que o te1,-anb1mento de cem1terlo.., d,1nde1-

Unos, que os há por '.l.1 aos mon~s. mais do que a i'\Çáo 
torpe e ofktal destemperada como a da bomba u-ia do 
Rtocentro ou a da b-Ornba muda do Gasómetro de São 
Cn1tov~,o. m•ll.9 do quf'.' a denúncia de torturas e de tor­
turadores. cabe a geração de voces resgatar a no.s.1a dlg­
rudade perdida e J. Identidade que a:i~ fo1 batida como 
povo e como nação poT essa mela dul'.ta. de punguista.a 
do poder." 

o trerh,, •lcima e do discurso proferido pelo profes• 
ior serglo .Fonseca, no dia 22 de dezembro do ano pas­
sado. Naquele d.la, Sergio paranln(ava a turma de Clên­
das Contàbel.s e Admln.Lstra.tlvas da ABEU I JU,soclação 
Brasileira de Ensino Uo:i.tversitátlo1, que teve como pa­
trono o c:conomista e deputado federal Cesar Maia. Ao 
tomarmos conhecimento desse magnifico texto não hesi­
tamos por um minuto em publica-lo. com a devida con­
cordância do autor 10 Que nem era preciso, diga-se de 
passagem) 

Nesse texto de d~curso. Sergio. mais um\.l. vez, f.pro­
velta para despertar consciências, em mais um capitulo 
da sua já longa batalha como soldado da re:;Lst.ência 
cultural que todos nôs, da sua geração, travamos dla.-a­
dla - uma luta aparentemente inglôria num P& i! que 
rendeu-se culturalmente à TV 

O titulo faz .senUdo: Di. .. <'u:rso Jnter<ssanti.Ssimo. de 
no...<.sa conta. é uma alusão ao Prefã~io Jnteres. .. antis;.i.Jno, 
em que Mã.rio de Mldrade lQnçou os fundamentos esté­
ticos do que vir1.a a ser a grande revolução modernista 
de 1922. Mâ.rio, acima de qualquer outro intelectual bra­
sileiro. é o patrono permanente, uma e.5pécie de farol da 
tnteltgéncia pátria que ilumina i,empre e sempre o ca­
minho daqueles que insistem em dizer - como Sergi.o 
e tantos outros combatentes culturais existentes i:or es­
ses brasis a fora - que ,:,,ôs temos uma ldentldade plas­
tificada ao longo de mais de 300 anos de uma t!"edição 
cultural que não pode ser apagada pelo brilho fugaz e 
colorido de um canal de tevê ideologicamente art"0r&J. 

No discurso de Sergto está embutido um justo la­
mento p e l a morte do gro.nde cronista Rubern Braga, 
que partíu de mansinho para não emplacar esse 91 de 
guerras e pacotes. que n:ío faziam o seu e~tilo. c,u íquem 

sabe?) só para ncar registra.do no obituário de 1990. 
ao lado de Luiz Carlos Prestes. João Saldar:1ha. E1izeth 
Cardoso - todos legítimos per~nagens de t.m BrasU 
brasUeiro que há muito tempo deixou de ser cantado 
em prosa e verso. Página 2. 

(Do Editor) 

PREFEITO INAUGUROU CRECHE 
COMUNITARIA NO BAIRRO COBREI 

Com a presença de secretários municipais, as5essores e 
vereadores. alêm de moradores da localidade, o prefeito Alui­
sio Gama inaugurou, sábado passado, dla 2. mais· uma cre­
che comunitária no bairro Cobrex, denominada José Vieira. 
de Jesus (em homenagem a um morador falecido num acl­
dmW. • 

A nova creche <uma indicação da vereadora Margaretll 
Moraes) tem capacidade para abrigar 60 crianças de fami­
lias carentes e está situada na Rua da Fonte, s, n··. no Cen­
tro do bairro. 

Na solenidade de inauguração, a vereadora Margareth: 
Moraes agradeceu ao prefeito Alu!s!o Gama por mais um 
atendimento em beneficio das crianças carentes do Munic1-
pio. A!rânio Mendonça (diretor superintendente da CodenJ) 
em seu dJscurso. destacou que Aluísio Gama se revela co­
mo o maior Prefeito da história pohtico-adrninistrativa de 
Nova Iguaçu, tendo em vista o grande número de obra.s rea­
lizadas até agor:i (c':"rca de 700> apenas com recursos mu­
nic1pa1s . 

1 
Ao se pronunciar. o prefeito Aluislo Gama ressaltou o 

trabalho que a vereadora Margareth vem desenvolvendo ao 
longo de seu mandato. em beneficio das comunidades igua~ 
çuanas. Enquanto Isso, o morador da localidade. Luiz Hen­
rique, mal5 conhecido no bairro como Luiz . Marinheiro~. 
falava cte sua satisfação pelo fato de a Prefeitura Municipal 
ter cedido uma área. próxima à creche, destinada à con'itru­
ção de uma quadra e do camPQ do Tradiçâo F'utebol_ Clube. 
Após a inauguração, o prefeito Alu!slo Gama se dirigiu _para 
o Distrito de Japeri, onde vistoriou. apesar da chuva inume­
ras obras na localidade. 

Tráfego sofre alterações para 

facilitar desfiles carnavalescos 
A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Ur­

bano decidiu promover alterações no tráfego do Cen­
tro de Nova Iguaçu para facilitar os desfiles carna­
valescos e, consequentemente, o deslocamento dos fo .. 
Hões. Em razão dessa decisão. durante os dias de 
Carnaval ficarâ proibida a circulação de veículos na 
Avenida Marechal Floriano Peixoto (no trecho da 
Rua Dom Walmo,· à Rua Professor Paris). Ruas 
Mariano de Moura, Otãvio Tarquinio (da Governa­
dor Amaral Peixoto à Marechal Floriano). 

Os carros tambêm não poderão circular nas Ruas 
Ministro Edgard da Costa, Coronel Francisco Soa ... 
res: (entre a Governador Portela e a Av. Marechal 
Floriano Peixoto), Capitão Chaves (mesmo trecho)# 
Luiz de Lima (idem). Alfredo Ludolfo (mesmo tre­
cho) e Coronel Francisco Soares { entre as Ruas Dom 
Walmor e Treze de Maio). As Ruas Athaide Pimen­
ta de Moraes e Frutuoso Rangel terão mão dupla, no 
trecho compreendido entre as Ruas Dom Walmor e 
Treze de Maio. 

t · -~ogf Coelho condenolJ o eufemismo usado pela eoulpe 
~ 1:rntiª• chamando de trégua de preços

1 
e sa~r~:ogle~~; 

0og en o, dizendo que isto não val reso ver càlcu!o 
a• trabalhadores que sairam prejudtcndos com e dos rn­
'-tt .!~~ârlos pela média dos últimos do:ze ~es:;p~es•.is ~ue-
"t.rar 10~ que correm o risco de verem .su . rasllelra 
~ t-rn dtante de quadro critico da econorrna. b 
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Bastidores 
ANTÓNIO PAUUSTA • 

CÉSAR MAIA PISOU NA BOLA 
Ho económico drtermina o fato p0littco!", sugerem al­

gum: marxi5tas doçmátlc~. ~queddo.s de que o processo_ hls­
tónco e fatores ps:1co~ac:oc1a.Ls "'ão cam.inhos que determinam 

os a~~n~~~r:;se~~~Qur.-.; <' planos económicos implantados no 
Br~il. e o m as asstoaturas de ~ ceituados economistas e 
ternocrata~. !uperam as expectativas do mais deltrante dog­
m&tico-marxista. NQ.i.SOS econo-tecnocratas, que se conslde­
.&B:m possutdos de tnsptração divina. se colocam a.ch-r..•.1 da so­
ciedade com seus famigerado:; "pacotes", procurando deter­
minar a ,·Jdn económica da. Nação. 

Tanto o deHr:mte dogmático-marxista. como o econo­
teo.,ocrato, .tão movidos pela certeza absoluta de que pos­
suem formulas ~apaze.s àe .-nJ,•ar a sociedade de ~i me.!;ma. 

Em ambos os casos, o dísttlnciamento constante da rca­
J!dade se torna un1a n'rdadeJra doença Não sabemos ~e ha 
cura pür:i este mal. nem cndc o enfermo actqulr~ o \d u.s 
de&Sa molut.:.l. que. \'Gmos chamar de "DEOS'' (Desvairados 
Economi.st1s, 0mscicntes e Sacrossantosl 

Existem alguns casos raros de eca;i.omistns QU!' nao con 
trairam o "'DEOS'' principalmente aqueles que vivem em 
~ontato mais direto com o Porra •r"'thllhndor sentindo a rea­
:.dade do d,a-a-dia. 

Apesar de ter sido um dos melhores secretários do prJ­
meiro Gon•rno Brizoln no Rio de Janeiro, o deputado césar 
l\iaia tem demonstrado sintomas dessa c.oeni;a 

Pois Eempre que o assunto l' economl'1. o César Maia so­
!.~~~ tra:1~formação e surge o economista, com o virus ao 

Então o deputad_o de. um onrtido popular deJta ta!açJ.o, 
sem qualquer reflexao. p1.san10 na ~Ja. 

No recente lanç_amento do Plano COllor II. ce.sar Mela 
apareceu na tele\·:.sao dando dec:arações visivelmente enio­
cJonado. ap0iando as medidas econômicas que estavam senao 
efetuadas. Lembraondo ~ua colega M~ria da Conceição Ta­
vares no lançamento do Plano Cruzado. que ao ser entrev1~;­
tadn se dc.scon.trolou e, debulhada ..?m Iagr1mas, com seu ror • 
te, ,otaque lw1tano defendeu o Governo Sarney, que tinha 
tido a coragem de tomar QgueJa atitude salvando o Brasil 
,E deu no que deu. · 

Temos a impressão que o portador do "DEOS" (Des\'al­
rados Economistas. Oni.scientes e Sacro,,santos1. além des­
ses r?mpantes, emocionais. sofrem de perda de memória 
Acred1!,o que s~. as~im se explica o fato de Cé.sar Mil.ia ter 
~:u;~~~ªiedeªnfe~samos por planos Idênticos a esse em 

Va~os relem~rar. alguns fatos que, o deputado César 
Maia tinha '1 obrigaçao de acompanhar, pr'ncipalmente por­
que, além de político. é economlsta. 

I_ - Existem documentos que deixam claro o projeto 
amencano para a América Lati:ia, entre eles a formação de 
~~n:~~!~zi~:um Sul-Americano com \l economia total-

II - Esse Mercado seria formado, a principio. pelo bra­
sil. Argent1na. Urugua1 e Paraguat, que atuana:o em conJun­
to ~m os outros Mercado~ Comuns da Amérioo Central e 
Amer1ca do Norte 1nam contrapor-se ao Mercado único Eu­
ropeu que será formado em 92. 

nr - Os Mercados Comuns criados na Amenca Lo.una 
HrJ.am .m':mitorados pelo G.A T T (Acordo Geral de Tarita~ 
e ComercJO) que é controlado pelos Estados Unt<los. 

IV - Esse projeto de d0Jariz:1ção da economil. latmu­
.amencana pas~a peJo sucateamento da md\1.-,,tna nacion.ti, t:::iif~~ ~~dtªsJ."m sendo apontado pelos sind1oohstas ar-

" A~ nall ten1o se tipo de i-.a çao, Se o Geputaoo 
Cé:ar !'.faia tl\'esse hdo a Gazeta Mercn_nttl, na .aema.na que 

ntece~eu ao Pac(?tt, .15.o teHa ficado ta.o emocionitdo. Pois 
~ri~ \}~to o ".egum.te'. •·Jnqu11-•iacao nos mercados Hnancel­
ifs _ e.ido a ~r - ab1lidade do Qvrr night". ·Previsão de m-

ac~~ ?;ra fe\·erelro de 23 38·~ no mercado futuro ao 
BTN , - ;undo o In~1,cador N.1.cional de At.1,1dJde:, Ec1-
nomkas, queda de 12,49', ·:tas venda~ do comercio vareJl5t..1 
~~. SP e quedu de 12· nas .i,tivldades da FIESP nf'\ 1!11' de 
:.:t~ q~~~? indlcar1 u:---t novo pacote de salvação nacional 

!i. Por e sa razão, e torcemcs para tssu, César Mala talvez 
n o seja a1 ... da um r:,or1 ador o "DEOS" :ndo \:lr.enas um 
<'3to ·omum de- h'ta de- mem6rla e tn'•formação'• 

S:.:le-mos -,ue Br 20 .1 tem f"xoer1enrla o $Utlcl~te para 
não forçar tua e).7,u: ::i.u do i>T, :nci\: 1ve porque ('ffiitlr c•pl­
moes e _um mal men'Jr neste partido. Tu ando o f•.ito de Cé­
~ar Maia Eer 1J01 Hn" 1 - "lt 1, no fPSt-, C! umc1. l,)f:.ssoa mt.:­
gra, um QUldro comp'°te u "' e honesto como pou1 JS. 

N<' o .. .,1ru:i.r e de qr a Comi são dl· f:-tica do PDT c!e,;e 
~~ar ao nosso qu~rldo deputado. como castigo e Uçao. .o. 

arera ae h 1. lr dur. :ite um mt ·'A e ---,Unh-1 d pi ofe .lr 
Ratm --nctf', onde o gl'nia Chico An.~10 tem r-ntre Eell!' utu­
no IJ.Ula per ">Il'.'l C'll QUe ft'J;rt e l l Mtc· tr:l Zta•a. 

er Ttmo rtetl" Que 10 "" lsttr aquele quadro, quanao a. 
P -0nagt•m Zé-lia Caridosa dP Mello ralar "o po,·o é 1ipenas 
~ê"fl f'let.adlhe'" ? t1e utado C.e ar Maia. ao ver o nro que eb 

Je o P~fk ,..r vat rttonhect-r um tn.to· 

Qu, dct1a \H realrntnl~ ti& pis.ou n.a. tob.! 

CORREIO DA LAVOURA 

DISCURSO .ltfTERfSSAtilíSStMO 
SEP.,1O FONSECA 

Alunos professores, familiares. amígos alvez deveS"-PIDOS 
modular apenas llPl canto de alcgrl•l. e 'entusiasmo à -este 
~~~m:;~r-:1::ar~r~~da~º esforço e sacrlhcto feito por todos 

As ,,é;speras do Natal. ser la oporl"mo e relativamente 
fá~ ('0n.s1derar a parábol·l da Ellrela de .B~iém a- nQa.-.v;' 
do!'! relo?; magos ou o balbucio de Je.su:scrUltinho: 1;1~ t.lo• e~~ 
curo r perplexo anda o ceu nosso de cada dtn que ~s ttônlta.a 
e escassas estrelas cadentes que por ele cruzam r··,ptdamente 
S(" ouPlmam ,urdas ª"" apelos de olhares sonhadores. 

O romet~ _Je Ha. y me mo •- e, toCUJS (l_abe.tn0 rlJ 50 _ 
que T m lraJr ,,ria a.,t1onon_11camente previt1vel e era rspe­
rado por _nós desde 1910, ha pouco tempo nos: deu O m·:iior 
;~~':oi ~~C:~,-~e;:~~· ~!;;~ém, :Lo que parece, quer com-

A."'· 1m srndo. oiZ.iamo.>. talvt·z outras pudes.sem ou de­
veliSCm ser as palavras desta noite e~ sorte que todos Sé..LS­

!:lemos daqui ccntentes e compenetrados, 'lbservando a nece.s­
sid•.1de de continuar "J. caminhada. aprofundar o.s estudos, 
realizar outr:08 cur~os. eon~c1entes de que uma etapa r:ie !tos­
sas vidas vai H·.1do cumpnda e outras haverão de vir e con­
tribuir cada vez mais para o_ crescimento de cada um como 
profissional, como p~~o•.l, roma ridadão ct. etc. ele 

Mas e.sta semana foi por demais cruel cono~co 
Para nós, sobretudo, que vivemo:; da p:ilnvra, que pen­

samos, e somos, e produz1mo3, portanto, atr:ivés desta so­
frida lingua Portuguesa Para nós que, numa luta lrclõria, 
nas preocupamos ainda ora~mentc e_ por es,..rito com o que 
a.l'":lda resta da cultura bra.:;1leira ultimamente bcrr,barde:.da 
de forma covarde e criminosa par atos terroristas ofleiais, foi 
terrivelmente fria e sem graça a noticia que ,1-::s í·Jl !ervida 
pela mídia. na manhã de quinta-feira: morreu no Rio de 
Janeiro o cronista Rubem Braga 

Eu não queria, "·oito --~ dizer. nem quero rr1.lutar a ale­
gria de ni:iguém. multo menos ~. de- voc.ê•. a n05.)a n!egna 
nes.se memento. Mas não posso me calar diante do fato. 
fi!nceramente, não po~80 e nem de..,o. tão c.larmJ.ntemente 
simbólica foi para nós esf'.l trágica oconência. 

Mais do que o trabalhador braçal do idioma. mais do 
que o terno .;ablá da crt.,ica.. como era r-h::.:nado, trnham 
certA 2a. perdemos um esteio de lucidez, honr•J, cc mpostura 
e digmdade. 

A falência a que fol levado este grande empório brasi­
leiro, '.lOS últimos vinte e cinco anos, não é de aatureza 
•cc:no . Jca ap u.ls. nem religiosa. cem social Estames alta­

vessando rigorr ;amente uma falência de ordem moral. 

Em todos os quadrantes, vertical ou horizontalmente, em 
que se mova a nossa sociedade, obsen-amo. um C.:e!mata­
mento progressivo e de igll3.l porte em todas as nossas re­
servas, sejam elas ecoJôgicas ou monus. 

M3.ls do quP o levantamento de cemitérios cl~1:1destinos. 
que os há por ai aos montes. mais do que a açao _torpe e 
oficial destemperada como a da bomba ceg:i no. J?}ucent~o 
ou a da bomba muda do Gasômetro de S . Cristovao. ma1s 
do que a denúncia de torturas e de ~or turador~, e~ be a ge­
ração de vocês resga.tar a nossa dignidade perdi~ e a iden­
tidade que nos foi batida como povo e como naçao pQr e.::;:sa 
meia dúz:a de punguistas do poder 

A medida que desaparecem homens como e.iSC e :ião ,·e­
mos possibilidade de sutstltuição imediata, 1 s s o nos pre­
ocupe 

Em todos 0 , .iC:OLc.:, da cultura bra.;~:·t·lf~l .s::o ::icontece: 
nas cié-ncias, nas artes e no esporte. lá estao ªJ t.lara.s la­
cunas a serem preenchidas Quando? Por quem. 

A medida que o mini.stro elege_ xuxa como a mai·Jr pro­
fessor-.1 do Brasil - e pela Ejucac~'O, sabemos, p:issam t~d?s 
os !'~mentas da socledade brasileira; à medi~~ que a m1?1a 
oficial globalmente manipula os dados ~a a:i.:ihse e comp.e: 
ensáo àe nos,as misérias e grandezas; a :nedlda qu_e. o. au 
torldade ma~or brinca de ser menino. de [alar _d1ftc11 com 
a cara seria e '- porta aberta ncs fundos; à med1dJ. dqu~--~e­
r-lçõe::i e gerações vão sendo cunhadas com a moe a • sa 
de frases deste tipo: "O que é bOm para_ os E,stados Un!d°:':· 
e bom i):ua O Brasil'' •~uem trlblha. ~ª~. precisa e~tute~·~ 
'·Ninguém segura a juventude do Brasil , Eu g~to e d·"' , 
. . e tudo" 60Se eu ganhasse o f<Jlarlo mmtmo. .., a 
~~t~~~mna ~abec:a"': à me~hda~ em que, no agravamrntb <'~ 
sua amnésia cultural, o Pais nao consegue qua.se se em ra 

a.lS de Al\·UO Moreyra. Paschoal carlos Magno, Serr.lo Jor­f t . de Holtnda. An~-o Te·y.e1r'l Lamartln~ Babo. 1.,n­º·ef~es c°!r:1.ldo Ptrelra F:iulo Robert'.>. Gordur.-.1ha1,· H~m~~-
1..o • • • ot uce Rocha. San Tinga Santas, G au',l'"Çr -

to 'I"dxelra, Cosra Alda o.irrido. Silveira SampJ.iO. Qduv:i.ldo t~ª J;li~~aninll~ c.iclld1· Beckí'r, Luiz Jn.toba. Garr ... ~a 
e '":/~,~é de castro, flce. dll1cll trazer outras palavras. . 
mento 

E.stns medldtu1, sim, actma levantadas. d~.sejariumos ::: 

sem provi~~saÍeg~~m:;ee~~:r~~"j ~l~:~nsci~d~m~ ,ez, 
~~~~ ; e9g~•a. llunos. prole:.sores, famillare.s e o.migas. 
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ç.,a,,f ~ Á PRlllà f>ARA 
O REINADO DE MOMO 

D,. de _peças muh,col".ridas. 8(i<) metros de fio, 
600 metro de plast:cos, 1.000 lampad.is. 5.000 metro. d• 
madeira e 10 tonekid,1s de pal.?nque,. ~bm~, e arquib,30,1: 
c<1d~ . sob um ícco de luz de 48 mil •o,atts. at,a,·b de 130 
potentes reíletores. comporão o cenâno da passarela do 
a.imba. ""' Av. fvldrcchal Flon<lno Peixoto. no Carnaval 
d., lnt,g,.i,ão de Nova lgu<1çu, nos dias 9 (hoje, •àbado) 
10, 11 ~ 12 de ícvere,ro. durante os ftstcjos de Momo. ' 

Todo esse apa-ato envoive cerca de 100 homens. alê-aa 
de- E:ngenheiros e tecmcos, par.i que, 1e9undo o prt!fidente 
d.1 Fen19, Jose Antonio ( quo tem acompanhado tod,o O tra­
balho de puto) "c,s lohões 'lluaçua"os • as agrawaçoes 
t..1rnavafcsct1s do l'vlunicípio t01ham um CarnavJl a altura 
do seu destaque e mere:cimento''. 

TESTE 
Com a presenç.i de José Antonio e integrante:: da Co­

missão de: Carnaval foi testado. na noite da Ultima terça­
fe,rd, o potencial da iluminação da passarela do samba 11a 
Avenida Marechal Floriano Peixoto. A luminosulade 101 
tao intensJ que rhe.gou a atingir toda a passarela sob[e 
,) via férrea, na altura da Rua Capitão Chaves, que dj 
pa-.sagern ~ra o bairro do Caonze. 

DECORAÇÃO 
A decora.ção mult1color1da, que tem como tema a Ec.o-­

logia, simbolizada por um pâssarc. começou a ser 1:i•t..1• 
lada na ültima quarta-feira e, 5egundo os adl!t.ls autorts 
do pro1cto. Luiz Carlos e Alfredo ~lves, _ Já a partLt de 
quínta..-feira. dia 7. toda a decoraçao seria_ instalada. A 
confecção das de:cn.is de peças da <leco_r_açao foram pre­
paradas num galpão situado na Rua Apia. n 66. na_ Pt• 
nha. onde cerca de 40 homens se revezaram em ,·ar1os 
turnos. 

BOLDRINK'S 
Bar Pizzaria 

AMPLO SAU.O CO~! AR 
CONDICIONADO - SOM AMBIENTE 

Especialidade à ,taliar.2 
Lazanha. parmegiana. canclone e rav,ol~ 

Sor\'etcs e sobremesas especia,s 
COl\IPLETO SERVIÇO P \'!AGDI 

Rua F111llloso RangeL 279 
Telefone: 767-29" 

PROJETO E 
ORÇANIEt~TOS 

SEM COM PROMISSO 

Publiaue o Balanço de sua Empresa 
no "Correi: ~a LaYOí!ra". !el. 761-1725 

-
TELEFONE - 767-664J - 767-4117 TELEX 2132334 

Av. Abílio Augus T ~v01' , 1.06' - N 11 .. , ac fo~ s 167-6641e767-4117 - 'l'~lex 2,~2'h 
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DE OLHO NOS F.LL\. TOS 
ARTUR MESSIAS 

Jornali~ra e- prok~rnr 29 anos. cano­
u<i e morador de !\~e~quit.i hj 25 anos. 
Ai ·r ~fc~:-.1Js asumm em l ) de fevereiro 
uma cadeira na Câmara de Vereadores de 
',o,·a Iguaçu pelo Partido dos Trabalha­
dor<S (PT). no lugar de Rosely de Sou­
:.1 que foi para a_ A_..~emblé.ia Legjglativa. 
para O 1c.\·cm pohtico o mandato servira 
corno u01 reforço âs suas convicções e ao 

5
cu trabalho em defesa dos interesses po­

pulares. 
Artur l'\·2essias foi presidente da As-

9Xiaçâo de_ .Moradore~ do Parque Ludolf 
, ,\djacêncras (AMPLA), onde procurou 
t,•n-oh'er a população local nos problemas 
da comunidade. Atuou, também, na cria .. 
çâõ e consolidação da l ª Biblioteca Comu­
nitária de ~1e~quita. a Oscar Romero, que 
[unc1ona h.:a _ cmco anos:, Como jornalista 
Artur Messias trabalhou no "Correio d; 
La\·oura", JornaJ de Hoje. Ultima Hora 
Vo: do!- rvtunicípios Fluminenses e Tri~ 
buna Rio, entre outros. 

O Vereador petista acredita que o man­
dato é um instrumento de luta em benefi­
,:o dos interesses da população. "Minha 
atuação política sempre foi comprometida 
rom a busca da recuperação da cidadania 
a partir da conquü;ta de direitos que ga-
1anta~ a qualida~e de , ·ida e a dignidade 
de vffer numa cidade mais humana". 

ILUSÃO 
A Cruz Vermelha Internacional fez 

um apelo p~ra que a guerra seja, pelo me-­
fll\'. humani:ada. 

Ê uma ilusão. Não existe guerra hu­
man1:ada. Toda guerra é uma sangrenta 
estupidez. 

TAVORA 
O deputado estadual José Távora -

1PFL) é um dos membros da Comissão 
d, Justiça da Assembléia Legislativa do 
Esta.do do Rio de Janeiro. O parlamen­
tar 19uaçuano está sendo apontado como 
prová\·_eI presidente da Comissão de Obras, 
Urtan1~mo e Habitação. 

GUERRA 
A ~uerra está completando hoje o seu 

25 dia. Os norte-americanos continuam 
bombardeando a população civil do Iraque. 

CAMELôS 
Segundo o presidente da ACINI ( As­

sociação Comercial e Industrial de Nova 
Iguaçu). José Coelho, melhorou bastante 
o pro~lema com os camelôs em N. Iguaçu. 
~nsidera que, principalmente no calça-­
dao. os camelôs jâ não atrapalham tanto 
0 comê.reio estabelecido, limitando s u a 
atuação a áreas onde e prejuízo é bem 
menor. 

Melhorou aqui, piorou no resto do J3a,­
!il. Hoje o camelô é encontrado em todas 
as principais avenidas de todas as capitais 

ADALBERTO CANTALICE 

bras.ilcira~, rdicxo da miséria que as50Ja 
no~~c Pais. 

p ALISTREGESILO 
d cr~untado sobre as razões de ter si .. 
a O con\id~do pelo Presidente Collor para 
_ co~panh~ .. Jo na viagem que pretende fa­
-er ~d Antart1da, Austregésllo de Athayde, 
prc51 ente da Academja Brasileira de Le­
tra~. saJu .. se com esta: "Provavelmente 
por.que do alto do~ meus 75 anos de jor.­
nalismo. sou a maior autoridade do Pais 
e~ f~c~s ( denominação dada a jornalistas 
prmc1p1antes). 

FILME ANTIGO 
_ ~ governo terâ de administrar. já na 

proxima semana, os primeiros problemas 
de abastecimento gerados pelo congela .. 
rnento de preços. A Associação Brasileira 
d~s _ Industrias de Alimentação enviará à 
mm1stra da Economia, Zélia Cardoso de 
Mello. um documento relacionando todos 
os produtos com custos inferiores aos pre­
ços de venda . no \'arejo. Zélia assegurou 
ao sempresános nas reuniões imediata­
mente posteriores a decretação do Plano 
Collor 2. que o congelamento é flexível e 
que as eventuais distorções serão corri­
gidas. 

ABSURDO 
A Federação das Associações Comer .. 

ciais do Rio Grande do Sul (Federasul) 
va, enviar uma carta ao Presidente Fer­
nando CoJJor "repudiando" o último pa­
cote e pedindo a substituição da equipe 
econômica do governo. "O pacote é um 
dos maiores absurdos já cometidos em ma­
téria econômica e de um autoritarismo ja .. 
mais visto antes", define o presidente da 
entidade, Anton Klaus Biederman. 

ATENÇÃO CALOTEIROS 
"Disque 223-6669 para anunciar no 

jornal o "Calote". Aqui não pagou. dan .. 
çou. Desta forma 35 mil exemplares do 
novo jornal quinzenal de Curtiba. que 
chega hoje às bancas, espera chamar cli­
entes e inaugurar um tipo inédito de co­
brança. forçando os maus pagadores a 
acertar as contas cem seus credores sob 
pena de te-r seu nome difamado. O cria .. 
dor do veiculo de comunicação. Saade Jor­
ge Nemer Neto, cobra 10% do valor do 
cheque "horrachudo" ( sem fundo) de ca­
da cliente interessado em divulgar o nc-­
me dos caloteiros. O jornal será distribuí­
do gratuitamente. 

JOHNNY ALF 
Logo depois do carnaval. o Rio Jazz 

Club começa uma temporada para inicia .. 
dos em sarnha-jazz. Johnny AH canta a 
partir do dia 15 e seu repertório de gran­
des sucessos. Ao mesmo tempo. a Ariola 
lança seu LP onde em cada faixa tem um 
convidado ilustre. 
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,_.. Nossa Vioces& 
~ D.AORIANO·BISPOOIOCESANO -

Avanço das "seitas" 
A COntertod ... :-;acional dOb. Bispos do 

Brasil_ 1CNBB1, sempre atenta a sua mtss_.o 
apo.stolioo, organizou um t.0 Semtnãrio Na-

~\~~.so~~ ºd;'Jr::!\~:o Religioso no Bra~ 

a~ começam ~ acusações e as mterpreta­
çoes errddas Pensando e reflet.r:acJo sobre a. 
inserção da Pastoral na doutrina. social da 
Ig~eJa, que é fruto da Fé. não é lsto que ex­
plica o avanço das seitas. A expllcâçâo deve 
~er outra. 

O 5emt!1ário encontrou eco nos meios de 
comunicaçao social. C o m a., mais dtvenas 
compreensões e explicações. ----------------

Certo é que se V-"!riLca em todas as dio­
cese.s ~do Brasil um av3Qlço de grupos rellgio­
~os nao eatolicos e nã"l cristãos. Certo é que 
a porce~to.gem de católicos declarados tem 
diminuído nos úJttmos recenseamentos 

Quais seriam as causas desse fenómeno 
rchg1~0? 

Uma resposta: a Igreja (progressi.sta) 
ocupou-se demais dos problemas sociais, es­
quecendo-se do se u dever fundamental de 
educar os ttE:ts na Fé e de levá-los u~ rr.eios 
de salv~ção. 

Perg1:1ntamos a quem dá essa explicação 
qual seria o su,tido das encíclicas sociais pu­
blicadas pelos Papas desde Leão XIlI? Enci­
cllca.s sociais ocup,im-se dos problemas so­
ciais. Certo, numa visão da Fe. Mas o con­
teUdo é sociaJ, humano, material. 

_ Leão X.Ili viu no seu tempo que a Igreja 
nao podia apenas anunciar a Fé, como tez 
durante séculos. Mas que devia anunciar a 
Fé que ilumina as mais diversas condiç5e~ 
humaaas. A encíclica Rerum Nova.rum 05-
05-1891) deu começo a uma nova ;:;reocupa­
ção da Igreja em relação ao mundo do tra­
balho e às condições do trabalhador 

Na esteira de Leão XIII temes ~ encícli­
cas sociais de Pio XI - Quadragesimo Anno 
(15-05-31); de João XXIII - Mater et Ma­
gistra (15-05-61), Pacem in Terris lll-04-63l; 
de Paulo VI - Populorum Progres.c;io 
(26-03-67); de J o ão Paulo n - Laborem 
Exercens (15-05-1961) e SolUcitudo Rei So­
cialis <30-12-19f7). Do atual Pllpa já se 
a,1uncia uma nova encíclica social, como co­
memoração do centenário da Rerum Nova­
rum, de Leão XIII. 

Estas e.acíclicas sociais n ão repetem a 
mesma coisa. Cada uma delas retoma o en­
sino do Papa anterior, para aprofundar e 
avançar alguns aspectos da doutrina social 
da Igreja. São encíclícas práticas, que não 
apenas el.'l.sinam a visão dos ,rohlemas so­
ciais a partir d9. Fé católica, mas ctào orien­
tações de ordem prática. 

Cabe à Igreja, como Igreja, portanto p:ir 
seu clero e por seu Povo, levar às bases a 
doutri-na social dos últimos l"'apas e. no que 
lhe toca, realizar as exigências dos ensina­
mentos pontifícios. 

Numa diocese, portanto, a doutrinJ. :rncit.1 
da Igreja tem de ocupar um espaço genero­
so na evangelização e tem de ser aplicada 
para com os empregados que a dioce3e ti•;e-r. 
A doutrina e a prâtica devem andar de mãos 
dadas. 

' Mas a proclamação da doutrina sociàl nas 
blses despertará oeces::;ariamente conflitos. 
Temos vivido experiências dolorosas quando, 
num desenvolvimento da doutrina tantas 
vezes repetida pelo Papa João Paulo II -
"sobre a propriedade privada pe,3a uma hi­
poteca social" -, 1.1 Pastoral assume a causa 
dos sem-terra e a causa dos que, dentro dos 
princípios da doutrma social e numa tenta­
tiva de concretizar o direito àe propriedade 
que é válido para todos, ocupam algum peda­
ço de terr'3- abandonada para n.orar e para 
trabalhar. 

Se a Igreja - pouco import:1 q'te a cha­
mem de "progressista'' ou de qualquer outra 
coJsa - se ltmtta a pregar a justiça social, 
é possivel que não encontre nenhuma <.•po­
sição ou upenas uma opastção mintma. Mas 
se ela assume as conseqüências vraticas da 
doutrina social e a causa dos deserdados. 

Mosaico -------
• Nes~ domingo o bispo diocesano empos-

sara o P. P:to Loch.s e o P. José Adilson 
P~ntes. ambos da Congregação dos Mtssio­
n~rlos do Sagrado Coração de Je..;,us. como 
paroco e cooperador da paroqurn de N. Sra. 
da COnceiç.ão de Maraplcu. As !'h00. Aos 
mesmos dois padres está co:ifiada também a 
paróqula de Sto. Agostinho ::1o Guendu. onde 
residem. No Guandu já tomaram posse no 
dom!ngo passado 03 de ftverelro. 

• No _!Jlês de fevereiro. em data e hora que 
.serao marcadas com antet:edêncta, se 

fara a reabertura do Nosso La:r para o uso 
pastoral de nossa diocese. Nosso Lar foi ad­
quirido e aumenta~o pelos beneméritoo pa­
dres da Congregaçao do Imaculado Corac:ão 
de Maria nos enos 60. Era duraiüte muito 
tt>mpo o local de r.aur.iões para a Pastoral 
da diocese de Nova Iguacu. Mais tarde tor­
nou-se o local dos Cursllhos de Cristandade. 
No.~ anos setenta a Congregação de Scheut 
<ÇlCM> passou a pro-:i.1~J:;u:!.-. para a Mitra 
Diocesana de Nova IçpJa('u _ Nos lJjtimo5 três 
ª?ºS foi feita uma remodelaçã:, e restaura­
ç:10 quase total dos prédic-s. para _roderem 
servir melhor às suas !in3lidades. Este ano 
ainda recomeçaremos os Cursilhos de Cris­
tandade, como bstrumentv <te formac;:ão e de 
vivênc'.u espiritual para úOSS'>S agentes de 
Pastoral e para outr~ J>eESOas que preten­
dem viver uns dias de espiritualidade in­
tensa 

• Este ano, provaveJme,te a partir da Fes-
ta do Corpo de Deus l 30 <le maio I co­

meçará em nossa dioce.se u adoração perpé­
tua do ssmo. SRcra.:n:?nto. N.i. cs:tpE:Ji! d as 
irmãs Clarissas. no baü·r:, de Bota fogo. Jun­
to do mosteiro foi co:i.str111cta a Casa Betãnia 
como apoio pera os adllradores noturnos e 
também como pequena casa de retiro. para 
até dezesseis pessoas em quartc.s mdividuai~. 
O mosteiro de Santa Clara e a Casa B~tània 
pretendem oferecer aos ~ristãos o clima cte 
esi:;irltuaJidade intensa de que, de vez em 
quando, todos nôs precisamos para aumen­
tar nossa Fé, Esperança e caridade e para 
colocar-i:tos com mais intensidadi! a servi<;o 
do Reino de Deus e <los irmã~. Justamente 
em nossa Baixada Fluminense, rnarcada de 
tantos problemas sociais gr.wes. se faz ne­
cessária uma intensificação espiri~ual para a 
Pastoral do Amor e da doação aos irmãos 
pequenos e humildes. A Jnaugurai;ão ofi<'lal 
da Ca.sa Betânia depende ainda da visita que 
o Cardeal Joaquim Meis:icr. arcebispo de 
Colõnla <Alemanh l, fará ~o Brasil nc cor­
rer de 1991. Foi a Igreja de Colónia que 
construiu o mosteiro das Claris:5as e. em par­
te substancial, a Casa Bct:ini~'.. 

• No sãbado dia 02 'le fevereirJ deste e.no 
foi assassinado F.xped1to Ribeiro de sou­

za, negro. quarenta e três anos, Presidente 
do Sindicato dos Tn?:>.alhadores Rurais, de 
Rio Maria, Sul do Pará. Há muito vY.lha 
sendo amet1çado de niorte. OenUnclas leva­
das ao Governo do Parã e ao Mlnistérlo da 
Justiça no tempo do Ministro Bernardo Ca­
bral não surtuam efeito. Mais uma vez paga 
com a vida aquele que luta por uma ordem 
social mais justa e mats humana. O s.acri­
fíclo de Chico Mendes, no Acre, não bas­
tou, apesar dos protestos do mund(? ;·:iteiro. 
conforme noticiam os jornais, ha varias cu­
tras pessoas mercadas para rr:orrer. pelo mes­
mo crime de lutarem pela justiça social. A 
comissão da Pastoral da Terrn do Para con­
tinua vigilante, denuncia•ndo a situação e 
pedindo providências. 

PEDRA BRITADA E DEPIVADOS 
Escritório (enhaí e Exlrnção: 

Av, âb!lio Au~u!fo Távora, 3.793 

PABX - 767-6116 
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INDICADOR 
MÉDICO 

Dra. Rosa Maria Facuri Raph3el 
::>SICóLOGA CLl:-<IC,\ 

PSICODBGNô!STICO E ~SICOTERAPIA 
ORlENTAÇAO DE Gf.STA.''1TEl:> E TERAPL\ DE CASAIS 

Hora n-:a:cnda pelo •eJC"!?:'l.c ";'~j • .,C ::: 
De 2.ª a 6." -feira. e.a:-- 13 as 20 hora 

Coorênios: OURO C.\RD. Bco. DO BRASIL, CABERJ, 
PATRONAI.. COl.itGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - No\·a Iguaçu-RJ 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
Ora. ROSEMEY DA ROCHA COUTO 

VARIZES - CELULITE - TESTES DE ALERGIA 
CL1NICA GER,\L - AD~LTOS E CRIANÇAS 

Horar:.o: ~as e .,as, das 13 .lS l" bor 

TELEFO:';E: 7jl-Ol;;.; 

Av. Venáncio Ollve·ru dos Sant0s. 44, sala 310 
Vllar dos Tel0 s - São João de Mer.~i 

UNDIED - PUB - LIFEC.\RD 

• .ASSIM 
1 ASSISTÊNCIA MÉDICA INTEGRADA 

O PLANO DE SAODE CRIADO PARA 
ATENDER SUAS NECESSIDADES 

O PLANO QUE CONTÉM A MAIOR REDE 
PRóPRIA DO BRASIL (20 HOSPITAIS) 

Atendendo: Rio, Baixada, N11erõi, Região Serrana. 
Em Hospitais. Clinicas, Laboratórios etc. 

Em todas as Especialidades Médicas. 
Compra de tarência de outros Planos 

Não rea1ustamcs pela BTN 
FAÇA ASSIM - LIGUE, 768-3701 

End. - Rua Ministro Edgar Costa, n·• 10, sala 203 
OBS.: Rua do escrir6110 da L,ght. em frente ao túnel. 

_ no C~ntn: de# No\'a lg~açu 
Planho tambe-m ah sabajo., ate ã"i 16 hora'!l. 

(Vindo ao escritório da ASSIM - 20~h de desconto) 

óll{A ALEMâ 
(l'FTTLl;'\.C, ,. UA I TOA.) 

_. ôCULO::! M0Di;I<N08 
• CONSERTOE 
• OFICINA PROPRIA 
<> SERVIÇO RAFIDO 

AVIAr,10s RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otâ\:10 '.1 arquin10, 61 - Novd lgua~u 

Dr. JOÃO MORAES COSI A 
UROLOGIA 

co;o;SULTóRIO 

R'ua Bernardino de Melo, 1390 Sala 303 

Dian ,men 16 horas e sãb.jo das J à:; 11 horas 

Te! 768-0313 Nova I~uaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - AMIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLCE.'i CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANC POWE:R LIFE - TELERJ 

KAISER - SAúDE BRADESCO 

RESIDllNCIA 

Rc·~ Dr Rei · · Pedco Equ!, 23, 
Tel. 767-2638 - Nova I a:,,,;-RJ 

·A MAIS COMPLETA UNHA DE 
ARTIGOS DENTIIR1OS, 

HOSPITALARES E CIRURGJCOS 
GRANDE VARJECADE DE ::,NTAS 

ÃBDOMJN,.IS, FUIIDAS. FROD.;.OS 
DR. SC'iDU- (ORTOPÚ>ICOS) E 

AGORA PARA MEL~O'I ATENDER 
f!OSSOS CUENíES. ,cMOS 

PEDIC\JRE 

MÇA·RDS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS • 

.. IPK.lS SN8LDIB - PXIB ~ 
ENTAL°C1R(JRGJCA NOVA ESPERANÇA LTOA. 111.f 

· Av. Marochal Floriano Peixoto, 2.166· N.lguaiu m-n41 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

J~C<><><,{ ~ )00000<><>00~,:.o<><>o ><><><K"'>-~i 
Ta:Tnll srnv,co ooor~:mó6ico ni>EoAuzAoo • ~xfi~~\~~010C.\ º ., ~[J s.nioc g ~ ----- f)F.":T.\I., r,P.E o 

o Ot oviu, l"ONSl!t:4 VULCA,'o; ~ 
°2 MvTFL BRASIL <Í 
<> COFFA 
~ ESFEC1AL-Ir~'JES O::>ONTOLOOICAI> ',!J:-CTEPJ~ D~ FAM1LIA 1 
,Õ PATRONAL INP8 'õ g C'RO•R.1 - >'• •• ,-(';,.. ~ 0 ?•~1154,,,oN -1◄ C?0 fJ • •· i~;~:A EMPRESARIAL • g 
iO!ARl../\MENTI: DAS P AS ln HOl<Aq - Ff!TRADA FELICIANO C<''>Rt N'º 2 110 ¼~Jf?NICAS g 
; MESQUITA - F..STAr,O DO RIO TELEFONE ';96-2804 DENTE.SERVES - 51!:DEO g 
:~-0-,~00:00(H:IOO,OOOQ. ~ HXJ,~~ ~ ~ 2 

f ClflllCA DE CIRÚRGIA PLÃSTICA 
~ • ~SPIRAÇÃO do go,d1n localizada no llbdomo, cintura, culote, coxas, nldegas, costa,, axilas, papadas, mama grande de homem, etc.· 
-" : ~~~para aumentar,-...., IMjOCme<llo, tumo<as, cw«, 
t:."'.'r • P\ÁSTICA DE NAR~ para~. estrias,-•• doprNsões, dcallU... CONSULTAS 
~ •PUST-• r-a-...-,dosw,s,llllàlru,dos.-lodotopto, 8 0313 • ..., ~ ,_ -0AFACE-.1oa1a,-.i_,,...,_. .. ,QOIIÍÃ0.~. TEL'76 -..-• • ""'° TOCA DE~. c:lca1ruo,, lumQrn do pelo, quoln'a,Ma. • 

PÃGINA i 

ORIGENS DA QUEHÃO PALESTINA (1) 
DANIEL OE CASTRO 

C ro ~ dia pela televisão, um palestino deaabatav•J. , 
nt !".d1 111 .. c ro está preocupad') porque o lraque UlVUdi 0 

Kuw1.1 tontudo Ja 1âo 23 anos de- oeupaçáo Lsraeten.su 0 
r .. ,gut.m faz nad:i por nos". e ~ 

:C.'? fato. tom a guerra ao Golfo Perslco. urni das u 
toes mal.! problemàttea.:; da região explosiva do OnentA!qM.~­
dto acabou relegada no segundo ol.1no A conclusão dos a~­
h.stas é de que a revolta palestina contrs Lnael. que na;; 
Wt mos 3 cnoa ganh ir'.1 amplO espaco na lmp:-en~a do .Mt...tdo 

teiro, acabou se torr,ando uma das primeira.a Vl 1~ 
rr,aw um rpL~é:!.lo da insensatez humana atraves da Hbtílr~' 

se as noticias sobre a ch.3.tr.·.1da .. mt1fada· pate·t.ina 1 · 
Jc1.1ais e ~ 1evutas e na TV tinham trazido e:,perança ~: 
pales,lno, ~ ~bressaltos a IaaeL n partir de 17 de Nnel:o 
r 3aclo a ltJacàt> cn1.d'lu '1e f1g ira. Pc, ., G<lverno do 
E.... .. ""ido de Lsraet - cem J_ :nlia r1gor0.':'o ~ue de r _ olhe· 
r.~se, 23 anrui. de ccup3çao da margem 0~1denta1 (to Ri 
Jordão e d:.i Faixa de Gaza - con.segu.u refrear a rebeUa.t.> 
cos pale,Unos o 1tumero :1.? •ncld~ntes t ·ria saido pela n:e­
tode_ E para O:, _palcs~m::>". :i muó..1nca foi ca~ada lion ... 
e mt-_"lte-. yelos m..sseis do .ututo Sadd.a.m Hussein. que ._8c . 
1 e.ita po ando de grande -Jere~or da c.il4a pale.shna En­
t"tanto. o., ataques iraqwano. as cidade de rei .~nv e fu.;. 
fa, no Estado_ Judaico. acabaram transformando l!rael de, 
agre::sor em v1t1ma. 

A melhor n:•..1ne1ra para se co:,__""lecer e anal1.:i3.r com ).. 
Je1av.1.dade uma grave e complexa questão ht tonca do ~- _ 
,ente e &em dúvida. pesquisar suas orlgE.-:1.lt no ?'J&ad.o Va­
mos portanto a elas. 

l A Historia da Pale..itlna ~m s~ OI!gens ou !"..1.1ZeS 
mais remotas no ano 1.500 a. C lante de CrL"'o, o t ... _ 

ntJrio era en~ão hab1t.ldo por 1 r JS trlbo~ owi ... <>ve:. ~ cil­
H::rentf's raças: cananeus. amorreu.s. h.Lil'a.Z. moabi~ fmi­
c.os. filisteu..,. (a palavr 1 Palestina w;,ro-: n da ·Flli t .na" a 
terra ctcs ítlisteusJ. 

Segt.•.1do a Bíblia, no Anti~o Tes:amento la ~:o ,d..1. 
d:> :.no 2C00 •...1..C .. o Patr1arl:2 AbrJ..3o e parte •lo .seu l~ e1:.­
>cram Ur da Caldtla, na Mesopotâmia (ru, geografia atiw 
,c.cal,zada nc. Iraquei sua p'l.tr.a de cr:~P-:-";. e net jm e-n:.­
t.elecer-S:! na Palestm:i. então chamada CJ.11.lâ, a terra 01...d"' 
h:tl:itav~m os c•.man~us iGêneds Cap 12 \."!:. 1-SJ 

Muito mais tarde. um de seus b:.sncto.~ chamado :o.: -
(ilho de Ja:;J, acabou se tor _, indo ? prim Iro rr n. t!'c !:!:e> 
Rc: õ.o Egito. e então toda a famí!ia se tnnsferiu r n a. 
terra dos Faraó.5 1 Gt·nesis, cai:;-. 3~ a -n, ,.. se-;-Jndo o h -
h.r.adc:res, Jã viveram seus descendentes entre -l a 8 s. cul,.. 
Os descendentes do oatriar::a Jacó cresceram e st mult1pll­
caram. tornando-se as.sim um verdade:ro povo. o r?u."tl -1:''l 
pc\·o hebreu_ '"M~s o.s de~c.cn::ientes de Jai;o ou l.:srael ,u:.-..n 
1 rr.esma e ú:lica pessoa - ver Génesis Cap. 3~ v. 28 , ti· e­
r •. :n mu.:.tc:; filhos e 3umentaram tanto que se tomaram s; -
derosos. E eles se e.,J):J.lharam por todo o Eg?to. Os eg pc os 
eH ão com mejo da proliferac:io deles. os tcrnarain tsrn.~ 
vo-. obrigando-os ao trabalho pc.:hldo na fabr.1car.io dt t.­
Jolos. nas co:'lstruç,ões e nas pl.:mtac;ões , Exôdo Cap. 1 \' 
7-1-!) Curante todo ~sse tempo em que os hebreus vlara.m 
no Egito. a Palest:.,a, com dtvt'.'rsos pavos ou tribOS Orl!pan.:J 
~eu tern:ório, vivia sua própria tr·.1JeturiJ hutorica . 

2 Todavia. lá por volta do mo 1.250 .- C o povo de 
1:-rael. liderado por .).toi.!ê-s, saiu i.u,erado dl t..p:-essã.; d ['.'1-
•., e dur~nte 40 anos peregr inou pelo deserto. nvendo toml 
p:::ro nãm..lde. sem território fixo. em b u.s cu d?- rham1cb 

rerra Prometida'' pelo Senhor Of!"us Eterno , Jai.·e <.u Jeon1 

a Abraão, Isaac e Jaco t Deuteronóm;o Cap. JO v. 201 Coman­
dJ.do.s por Josué. suces._1:;or de ~Iolsés. cs .i.srnetitJ.~ 1,r.vad1:a:n 
-a ;:erra de Car.~â 1depois Palõ?stma), conquLst.indo com guer­
ra'" diversas cidades. e oa:::-ando a hab1t.--i.1S f!:-rro d .. JJ­
sué) _ E ta na Pale':itina, permanl" eram durante l"t'.'rc.a de 
13 séculos. 

3 No século VI a ._C , _o rei N1.1bucodonosor dr5trwu ~ 
Cidade santa de Jeru.-.-alem. mcendiou o Templo e levou cc:c 
priosioneiros. para a Babilônia, o ~ei de Juda e g.~ande ':~ ~ 
do povo de Israel. 0.s israelitas viveram ?'O e~~ho ta B · -~ 
k•.1ia dut•Jnte 70 an~ (Livro de DanieH CepolS, Ja no an0 135 depc"5 d~ Cristo I d C _ 1. o Imperador R_.omano ~drtan _ 
dispersou-O!; pelo Mund~. Foi o chamad..l_ · _.1upcr·l • pala~ 
vra que s1gn11ica di::per~ao Co!ll a d1spersao, os Judeus seu 
cendentes c!o.5 antir;o.s hebreus) 'lC"abo.ram perdend~ o nde 
territórJO. o seu tonão n(ltal. a sua Palestina de entao. 0 l 
tconvém ,.1.i.o esqueceri nasceu Jesus. um JUdfu atnto 
todos os povo3 do Mundo. 

4 AJ>O.'- a dis~rsão dos Judeus pelo Mundo e a doffll; 
nacão do,!, Romanos, o.s árabe, l·onqli!sf.1r.1m • Pal~t';nc" l 
anÕ 637 ela Era Crista , Houve. t•ntao .. comu co~~e,q ruu­
•:iatural do domínio arabE; a chamada. ~u,.c•,r~n~ao ,e 1.Jfl 5 
menta inter-racial) dos ar1bes conqutsta~ort:.s _t:om aqnn3• 
habitante~ ortgmais que esc~param da di.spersao e pt E t 
neceram na Pa1estmo., isto é· os Judeus rc-mane-scentes ._.cf'U ---~ 
graças a c-sta m_ustura de arabe com Judeu. que na:! alt. 
surgiu. na Palestin:1. um novo povo. º· charr.~do ~~~efanh.l 
t .10. o Qtul em lJP l:ll)O do o1polo otir1al eia Ora lesuna 
ao movimento sionl.st::u Jã ocupa\'3 o terrttorlo da Pa 
ha 13 attulos. 

(PR/1\",\ DA UBERD"DE, 8 1 

LOJAS PARQUE 
(PR\ÇA DA L;sFRD.\llE, ,8) 

Rrinquedos naci->nri5 e ~,._tr3 nqtiro! 
Papelari.- e .irtigo:5 p.,r.t pre5enh.·.s 

TELEf"OSFlo_i~ 7ô-:-7:1·: F. 7~"'•':819 ___________ __. 
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DE (19 A 22 DE FEVEREIRO DE _ 1991 

. U\·;'i~~ ~empre n noção lntu.i-
1;.ima coisa pura ~cr \'J\.'ida, e não que '.l rf-'Jlg!ão era 

_ quem sab~? - takc-z isto sei a rpata ser d1scutidu . E 
ttrn ~Jdo prcJudtclal: a humantdad~ eclsame-nte o que lhe 
hmro ~ debater problemas religio.sos tem gasto demasiado 
~ ttmro necessário à tentatlv:t d-.. _'. mas Janu.is rons:igrou 

Quando. um dia, aprendi.· po; finer a re_l1~!"lo! 
·e~ a meu-, olhos outra _e nO\U .si •;,ir· a_ rehg1uo passou a 
e,-pressa.r o bem. e particularment~· icaçao: Pensar o bem 
01 dementes do bem Que possa h;:conhecer e 1dcnthicaÍ 
cada coisa._ Para mim. portanto b er em cada pessoa e 
S!'J3 na mais obscura e humilde das~car, 0 bem. ainc;:i que 
,alente a bufe.ir Deus. are a~. tornou-~c 1,;qui-

Aquilo que eu vejo. de preferén i -, . _ 
Je mrntal e a manelra de \•iver e 3· lül religJao é a atitu-

Te:tho hprendido, por \"1:l de .. 
rienc~as, que uma lei. mais alta do m~tt~tS (' ('li. ~os.i - cxpc­
liS c-o~as; OU':" o amor flui atr:.w· O'..le a minha rr,ge todas 
nos e \'ltaliza~do tudo quanto f::e!e .._todos nos, ~•.•aHzú.ndo­
apenas Que saibamos abrir- lhe O car::1 · ~a tan~o tastando 

O JlO.'-EO_ mundo tem :ir,rendido , ~ 0
: . 

r.margas liçoes. A avareza. 0 egols~~e,s dias model"i:ic. bem 
c-0ns!go desgraças e . misérias e a.ssim 'h a maldJ.C::.~ so tr zem 
11nda conseguimo.s iludir as' leis h a-de ser s_empre. Nós 
homens; mas não creio que possa~man8.!;, 9ue sao obra _d-1s 
qw:_ndo tentamos iludir as leis do Inos· !:>('.: tao lem-sucechdO~! 
eJpmtual do homem. Por outras p,.1}~~.1; 3e1 «.1u_e regem a vida 
o pode_r de vergnr segll'..1do noss" _ .s. n~o e~tá. em nós 
ei·..as _e que conhecem a maneira"" dvonta:i.?

1
-, :i_.., leis da alma; 

d.tàienci... e nos azer vergar à sua 
Francam":'nte. não vejo como . 

urdadeiro_ passo à t_rente. no don~n1~e drderemos ~ar um 
W pes_:;03.1s. nacionaJ.S ou inter•:i.acionai nossas dlf1culda-
1:ermos compreendido que cada um 5

• ~nq~anto nao hou­
c.mduahnda num conjunto univer..-,.11de no:, e uma peça in­
~ :·onjun :o. cada uru de nós tem... · e _que, como parte des­
J1elbante. Isto sig•.1ifica. está claro g:r~1ver_ para o seu se­
fm vez je ap_enas procurar satisf~zêr o fn~r;i-p esme~te_ dar 

T~nho hoJe a conviccão crescent es."Se proprto. 
d~retnzes que nos .so:im · tão simplór'ia~e ~u~, por trás destas 
amar o prcx1m,;'' - se encontr . Amar a Deus __ e 
e f'fe,to. O mundo está ·ateanªdm Je1s dte tremendo alcance 
l • , . . l o na~ revas, em busca de 
~ gtmcid coLSa que es~~Ja para. além dos i•:iteresses materiais 
,_.,jmun ~ quer rehg1~0. necessita dela; porém, mais do G.U~ .. °i- c_r.e10 eu. necessita _de s~ber formular em novos termos 
~ re_ ig1ao_. de alg~ma coisa caç.a_z _de elevar esta bela insti-
wça~ ac1ma de intrincadas de!m1côes e ritua;5 ondo-

"jn mvel de_ tanta simplicidade e u'tilidade corria' iJor ex:m~ 
p.o. as funçoes respiratórias. ' 
f . ,,E l '.l ~ a ter~inJ.r. a extraordinária sinte~e do saudoso 
:1:-1.m _ or a Leg1ao da Boa vontade. Alziro zarur ½Ue pu­
~~i~ n~e s~ge~1º volume de Diretrizes Espiritu~llstas da 

"A Religi~o J?ivlna, _e_m q~e se _fundem todas a.s religiões' 
h'lmanas, ensina. Rehg1ao. Filosofia. Ciência ~ Política são 
~juatr~ ·l-Spe~t~,s da_ ~e:::ma Ver.dade .- Deus. Portanto. Polí­
à ~ e a rehg1_ao _t:Ioo,~f~ca e c1entlf1camenle praticada. To­ª~- 2s outras poht1cas sao geradas pela_ ignorúncia ~piritual, r~ do ~~munismo_ ~~mano ou materialismo ateu. Da Re­
t~s~•• D1,·ma surgua, para a Humanidade, a Poi.itica d·.! 

. O sabor que combina 

Ü\íg) 
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LICENÇ!'. CE CONS'iRiJÇJl.0. LEGALIZ~Ç~)ES 
JUNTO A F-Rl=.FEITURA E CARTóR,Ou 

DOCltMENTOS PARA ESCRITURAS 

I 

CORREIO DA LAVOURA 

CRIANÇA 
<$LSu MARTINS 

aos ~;~';;r!c ~i/d::, mais de perto dos: problemas relatlv~ 
equlvaJente , l ado o Ministério da Criança. ou coisa 
tevê Creio. pe o que ouvi llgetramen •e P e I o not1clâr:lo de 

Sem dú~~~.p:r~rl~lcai:.._o F.abltuto do Menor. 
tratamento ça bem como o velho - merece 
('ão. Deve r:s~clal, Pol8 nela. re~ide o futuro dl'.! nossa na­
mentação aoi ::; -~~ <!-te.1çao no oue dl;t respetto a ait­
ter à . · e 1cs, !1- escola. à lormação d,• seu cará• 
o r~Oº"'~uao~~ofls.c;tonahzaçao. ~econhtço que. num Pais. comu 
Lsto -~utll F ~" e enorme o numero de menores, e pior que 
, t · a~ como o Brasil onde morrem t~nta~ crian(':J.-. 

ru es _de_ completarem o primeiro ono de vida onde multo 
~~jnºJ sa~ ~ompulsoriamente obrigados a n ba'ndcnar a es~ 

a" e L -.,ra11 antes de chegarem à olt.awa strle para ln• 
g!~s .. o no merendo de tr·.ibalho braçal ~em nenhuma nicia­
ça~ res~ ou naqUf>la orofissão, reconheço serem c:)mplexos 
e e 1ca Os o.~ problemas relativrs aos m?nores. 1a . J r@1 • .1 

~u~\ os 
1
vemos •.'las cidades morando lit.cralmcnte nas ri.JJ~ d ~ap lho.!, vcndf'ndo guloselm•.1s nos trens, nas cstaçoe:í 

ro o, larla..:"'· na:ci_ ruas mals movimentadas entre os camelôs, 
~uando nao estao até praticando pequenos furtos e. a 110,t'!. 
lm _contato com o sexo livre e as drogas '=10 submundo da 
nol.encla . E os vemos ta!1'1bcm, no lntl·rlor. cheio::; de ver­~::a l•.1.mmtos, com os pais cm -iituação de mtsérla do ~.em 

Algumas empresas particul'lres e muitos gruuos reUgio­
sos ~recuram melhorar_ esta situaeão mantendo .~reche!. e: -
<'Olas, orfanatos e a açao do Governo se faz. às vezes pre-
sen10, _atraves da Legião Brasileira de Assistência. ' 

Po1~ multo _bl'm, criou-se ag,ra um órgão ligado c.ircta­
mente _a Presldencia da República pz.ra cuid::,;r destes ~un­
to:: Só esperamos que •.1ào .seja mais um verdadC"iro c~1bide 
de empregos p-.1ra dar cargos a mll e uma pessoas que se 
dizem técnico~ e assessores e só o são p3.ra auferir salários 
altos nada tazendo d!! real em beneficio da criança, para a 
qual as verbas são destin•adas e nunca são. de fato, em seu 
vrove,to aplicadas. 

Sou de opinião de que a familia e que dever~a .ser re­
forçada em suas bases para oue esta, a !amiH·.1. tendo con­
diçôes, cuidasse da sua crlançâ. - ou melhor dizendo - das 
suas crianças. ,:ia plural. E por reforço à familia aqui r.ão 
entendo a esmola de uma cesta bislca ou a espórtula <le um 
t1cket para receber, quando recebe, um saquinho de plás­
~ko de leite de nenhuma qualidade nutricional. Por retorço 
.! f11milia para que ela. a familia, cuidasse de suas crianças, 
co:npreendo um salário mab ele•;ado para os oais. salário 
que lhes l')ermitis'S:e comprar alimentos para os m·enlnos. rou­
pas e :·apatO!;. remédlcs e c.ader~1os durante o ano todo. Abran­
jo nest;:o reforço à fan1ili•.1- o saneamento básico de modo que 
as casa. populares <e não barracões inõspltos) não sejam 
edifica.das em bairros sem água. sem esgoto, sem calça­
mento. 

Sempre (~fendi a tese de que o mundo tem de tudo para 
todos.. Se is 1 não acontece é porque os benc:; da t\·ltureza 
não estão senC, diStribuidos de modo justo. E é esta cruel 
distribuição dos ,.-:1.S que penaliz:i as c:rian('as pobres. como 
vemos. intelizment em muitos pontos do nosso mundo atual. 

Cruz Vermeiha faz campanha de 
ajuda às víi!mas da guerra 

1 - A Cruz Vermelha Brasileira iniciou uma campanha 
de arncadaçâo de fundos para as operações de proteção 
e assisténc:a às populações civis na zona do conflito arma­
do no Golfo Pérsico, independente de nacionalidade. religião, 
raça ou cor. de acordo com os princípios fundamentais. da 
€ntidade. 

A conta no Banco do Brasil tem a seguint_e den'Jmina~ão: 
Número 400. 08'7 -0 Agência 2865 - Pril:;nelro de Março -

RJ . E qualquer pessoa poderâ depositar i-íla doação, de qual­
quer agência do Banco do Bra~ll no Pais. bast'a-ndo colocar 
o número e indicação acima. 

A Cruz Vermelha faz um apelo às associações e comu­
nidades ârabes a fim de ~e incorporarem a essa campanha. 
que visa minorar e aliviar o sofrimento de criança3. velh:>s 
e outros não combatentes. Todo o dinheiro arrecadado será 
utill-zado. d'stribuido e fiscalizado pelo Comitê Internacional 
da Cruz Vermelha. nos paises da região. com a colaboração 
das sociedades Nacionais de Cruz Vermelha e do Cre~centê 
Vermelho na área. 

2 - Mensagens e pedidos de bu::ca de paradeiro na zona 
do Golfo devem ser encaminhadas às filiais da Cruz Ver­
melha mals próximas. ou diretamente à sede nacional: Prn­
ça Cruz Vermelha 10, CEP-20.230, Rio de Janeiro, RJ. 

3 - Em Nova Iguaçu a. filial da Cruz Vermelha Brasilei­
ra localizada a Rua Bernard!no de Mello n·' 1.895. Centro 
cem frente a estação ferroviária), está recebendo mem,a­
gens e pedidos de busca de paradeiro de parentes na zona 
do Golfo. bem como cadastrando voluntários para as ações 
no após guerra, em solo braslleiro ou, na necessidade. em 
solo do Golfo . 

A instituição apela aos voluntários aue se apre3entarem 
para O cadastramento que somente o façam aqueles que te­
nham alguma qualifica<;-ão profissional, oue possam colabo­
rar minorando o S(lfrlmento causado pela guerra. 

D/\NJEL COELHO DO N/\SCIMENTO - Presidente 
Cru~ Vermelha Brasllelra - Filial Nova Iguaçu 

FAROL DAS T~NTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TISTAS, OLEOS E Pll'iCUS, AL\'Ali<OES, 

GESSOS, C OL/\S E VERSIZES 

n:oo PARA PIN'JTR.~ 

RU/\ QUlNTINO BOC/\IOV/\, 53105 - S. IGUA.,:U-RJ 1 
TELEFONES: 767-8384 E 76º-8388 

1 

PA:;JNA 5 

~ mULHER-a cr\ \ LUCV RIBEIRO ~ 
C.\P',.\\'\L 91 

03 prlme!ros acordes do CarnaYal Já estão dôando e ,,. 
part:r ae hoje o nCk.io pov.> estará ,:-ntreg.i.c h. (oha rrJ~an­
dada peJo Rei Mcmo ~r,üt -·~ clube:;; ja estão realiZlJ.acfo o 
seus ba 1les prê-c:.tmavalesco, e. apesar dos planos tconô­
mlcos, dot 3chatamentoa dOs -:ilarJoo e do congf'l.amPnto di1 
prero~ <pra clmal. o brasileiro. que tudo ~uptJrta com un­
bom humor fora de sérJe, ainda encc:ltra um Jeitinho par 
cair no samba Se vOl?ê !ol con·t1c.•1<1a, ou quer ~rogar a 
magoas num oes.,e-!!I ba1lt e ,:, se,1 d1nh roesta tão ,·ong -
lado que nem da para. comprar uma iautiL}ia, improvise UII 
mi:,delo bcrn charm0;v, lm:igifü·-se durante eUl'..3 três dia:; 
de Cama,.-,11. uml Mi!.& 8r.1sil Jo.;. ;ino_ 60 t.!ban~ 1.\Uo t hu 
me para todo~ r..s lado ... Arra.nje um maiõ tomara-que.c,.1.i•l 
vista uma meta arrastão, luvas de cauo longo, ,and-alla. bera 
alta C'm ouro ou prata e pri:-nda l cabelo no alto r.um coqu 
arredondado, bem ao estilo da t noc·1 . Arrema.~e com um 
coroa. uma bonita faixa, colar e pulseira Bom Carnaval 
p:.ra voe l tudo que desejamos. 

VISITAS DO \'ERAO 

O verão não e apenas sol. praia e mult•.1 fflulher bOn.it 
e doura:ia. to peri(i;d1.> em que 0,3- insetos firam a.s.sanhadc 
e invadem a ~ua casa_ Se você vai acampar pode contar 
com ·l companhia desagr:1dâvel des.tas vbt.ta, indesejâveis 
Por_ fs:so vá ~unida de insetidda..-. ehclent.es, telas de nylon 
e::.p1ra1s e muitas folhas de hortelã•pmienta, quir. es(regad'"' 
na rnao e colocadat ,:'}J. trilha do formigueiro espanta as bi 
chinhas na hora. Em sua casa tenha cuidado com lixeira.. 
s~m tampa Queime o lixo. evite plantas aquáticas ou depr 
sitos de a g u a abertos. OS insetos contaminam alimento .. , 
transmltem intoxicações e podem ocasionar infecçôes se pou­
sarem em pequenos ferime:ltos. 

l!ELEZA 

Se você ficou muito tempo na pr-J.ia e a prolongad1 ex­
posição ao sol manchou sua pele, o jeito e apelar 1}ara 
cenoura que tem gran1c concentr:3,ção de Vitamina A Mis­
ture uma colher (de sopa) de suco dt: cenoura com um:i. 
colher Ide sopa) de fécula de batata e uma. Colher <de chJ.• 
de bi<.a.rbonato de sódio. Espalhe no t0.itO sobre tiras &: 
ga.se geladas Retire ·após 15 minutos. 

CULISAJtlA 

O Carnaval estã. ai e é bOm a do::::i:a de casa de.jcans:;i.::­
um pouco fio.1ndo o mínimo de tempo presa ao fogão. Per. 
sanda assim, pa~samos para as nossas amigas uma sugesW.:, 
râpida para o al1noço de amanhã: 

ROCAMBOLE DE PRESUNTO - Ingrediente>: 6 o·.o 
1 colher <sobremesa l de açúc,u. 1 colher (chi) de sal, G 
colheres (sopa) de farinha de trigo. 250 gramas de pres'Jnt 1 

em fati:::i.3, 1 copo de requeijão, l xícara de chá de maionese 

MODO D8 PREPARAR: Bata as claras em nr.ve. Junt~ 
o a~úcar-. o s•Jl e as gemas. uma uma. bate:ido bero De5c­
ligue a batedeit'a e com uma colher de pau mlsture suave• 
mente a farinha de trigo e leve ao r9:rn,p pa.r~ _assar em ta 
bu1Ptro untado e polvilhado com f•annha de trigo por ma '" 
ou mE":lOS 10 minutos_ Retire dO forno. Vire sobre um guar 
dà.n?_•;:ro ü_n:i:;do'. Passe o requeijão. Cubra d.e presunt(? er:1 
tatiaS. enrole. Deixe esfrlar e corte e~ 6 (atias. depo!s e 
retirar o guardanapo. Sirva ~oro maionese e deCQre co.n 
alf•lCC. 

• Amigas, fel:z Carnaval para tcdos. D1vírt:lm-~e PR! 
valer e esQufC'<'-m dt:ra0::1te três ~!'l!_ a eris-e e a lnfla.~ao. Vo 
t~rnos na préxirr.·l semana. Ate la. 

• Correc.-ordP.-,:ia: Caixa Postal i":'030 - l'ío,·:\ l gua 
- CEP ?C'?5'.;. 

Anuncie sem sair de :.asa 
Bãsfa rlistar 767-2725 

AÇOUGUE CàNCELA 
ENTRCGAS A D()MIC!LIO 

R:cebemos "tickets" como forma de pasam~nto 

Sob a direção de M.:.no~l Roba\inho 

ROA O!t. THIB.,C, 2~ - TEI.H'OX[: ;r.s-,;~o 
CE~'IRO - NO\'A lliil',-,,('l 

Escritório Contábil SESIL Lida. 
Les;:-:lliiac;-iio de Firn1~s e Auto110010._ - E,critas Comer­
dais e lndu-.tr1:lis - Jmpo1to de Renda. - ICi\l - INPS 

FGTS - rrocuudor:a em Geral 

SOB A DIREÇAC DE 

SEBASTIÃO DA SILVEIRA 

CRC 022861-9 

AV JOAQUIM D/\ CCSTA LIMA, n - SOB TEL. 761-4956 
LOTE 15 - NOV.l IGUAÇU - ESTADO DO RIO 1 

Y·========:=[!1 
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ANO XLI - Nova Iguaçu, 9/ Z/ 1991 - N.º z.o;o 
AO MESTRE. COM CARINHO . ·· 

Recebem~ do Jornalista Dr. Mauro Nogueira Valias íGx. 
posl>ll, 52 _ Cep 37100 _ varglnha, MO), uma carta vazada 
11os ~egutntes termos: 

"Amigo Barroco 

A encerrar meu jornalismo filatélico. por razões pes­
.:;caJs ~Jém das expla~adas na edição anexa_. que_ro .ngradec~r 
; as atavras de estmlulo, ince':lt1vo e a mestimaveJ apmo 

·, u todfs as minhas injclativas ne.:ses anos que se passaram. 
d. Valeu companheiro. Muito obrlgado ! . 

um abraço do amigo que permanece ne. filatelia e con-
t :nua à sua disJ)Osição." . . 

PS _ Por favor. se poss1vel, publlque o.s resultados do 
•·Jogo das Treze :Pontos", em sua tradicional coluna. Outro 
~·braço·•. 

• Resultado do "Jogo dos Treze Pontos" - (Gazeta de 
vargtnba). 

1 "Onça e tullpeiro da Africa (RHM 826) . 
2 "Garça branca gigante" - <RHM 1616). 
3. "Tucano de bico preto" - (RHM 1324). 
4. "Djathria clymena", da sene Borboletas brasileiras 

(RHM 1101). 
5. "Cervo do Pantanal" <RHM 1395!. 
ô. "Colhereiro e onça pintada" CRHM 1396). 
7. "A Pátria·• - Dia do Selo na "Brasiliana'' 1989 CRHJ\1 

s !~
4

>Congresso União Mundíal São Gabriel"' 1980 -
<RHM ll6). 

9 "O Grito do Ipira•:,ga" - EXFILBRA 1972 (RlL'li 743). 
lO. "Papagaio de caro. roxa" - cRHM 1614). 
Jl. "Brasi!Ja" - Promulgação da Constituição 1988 CRHM 

1600) . 
!~ 13. "Mico leão" - (RH)II 936). 

--0- -0- --0-

• Pub1icações rc~eb1das: o N.º 36, da Revista ''A Filatelia 
Fortuguesa", uma publicação do mais elevado go.baríto, edi­
iada pelo Clube Nacional de Filateha (Rua Infanta D. Ma­
ria 211 - Porto - Portugal); o N.0 25 do "Boletim Infor­
rnàtivo", da sociedade Filatélica de João Pessoa (Caixa pos­
tal 1232 - CEP 58001 - João Pessoa, PBJ. Essa Edição Es­
peéiaJ é uma verdadeira enciclopédia filatélica. OS nossos 

umprimentos ao mestre Chagas de Albuquerque; Informa­
tivo Fontoura Wyeth S. A., N.0 315, como sempre, repleto de 
.. mplo noticiário filatél1co. O seu ·•timoneiro·•, é o sábio mes­
t re Barros Pimente1. 

• o veterano e vibrante jornalista filatélico, Américo 
'!'oZZio:1i, nos envfa o seguinte rec,ado: ·'São Vicente, SP, dia 
,6-1- 1991. - Caro, canssimo amigo; Assumi a presidência 
da "A ABRAJGF", eleito que 1u1 no dia 12 último. Sempre 
... ,s suas ordens". 

Queira aceitar os nossos cumprünentos, e feliz gestão. 
• "O JOrnalista Arthur Barroco, de Nova lguaçu, RJ., 

consegue a incrível faç~ha de levar avante o ideaJ de di­
.1.undir e propagar a filatelia . Não medindo esforços e man­
tendo 11S duras custas a Escolinha de Filatelia. 

Escolínha esta, que orienta através de palestras, incen­
t;vando os jovens na arte e ciência do colec1onismo c!e selos. 

Fara dar prosseguimento nessa difici1 tarefa mestre Bar-
1c.co. necessita d1;1. compreensão e boa vontade das pessoas 
... migas e simpatizantes da causa, que enviem doações: selos 

sados, Sob fragmentos, revistas especializadas, para serem 
• orteados incentivando a cria~ça'' . - Pr'ofessora Edna J. 
I erez - '"Tribuna Piracicabana", Piracicaba, SP. 

-0- -0- -o-

• Nosso Endiereço: - Cx. postal, 77.170 - :!6001 - Nova 
Iguaçu, RJ. 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura'\ lei. 767-272S 

Carlos Moraes Costa 
Advogados Associados: Luiz Carlos Cortes Vianna, 

Cláudio Queiroz Lucas e Eduardo Cerqueira 
M. de ~liveira l , Escritório: RUA IUIZ MOACffi MARQUES MORADO, 58 

SALA 602 - TELEFONE 767-4366 - NOVA IGUAÇU -

1 AO LADO DO FORUJ\l 

=============-' 

Funerária São Salvador lida. 
- MATRIZ -

RUA DOM WA!JltOR, 11 - NOVA lG'C,AÇU 
TELEFONES: 7H7-0529 E 767-0-J.24 

CONV:::.NI05: INPS. IPASE Polici• Mili~r. 
Ct, po de Bombeiros, CaMs da 'B:;,.ha, r etrobràs, 
~.

1ni:slério d03 . Transportes, Compacmr, Pedreira 
d Jgné. S /',.,,, Ministério do Exército. Concessionári? 
os ttrvi-..os ( iJ:.1=rárJc.a do~ cemittrios púb!Jcos de 

Nc..va lyuaçu ------
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CORREIO 6lA LAVOURA 

I.IVROS E AUTORES 
ANT ONIO SARAIVA 

Gregos 

Cleber Teixeira tNot.1 Noa1 está imprimindo em ~eu pre:o 
~anual urna pequena Aintologla de poetas gregos conte npo­
raneos trr.duz!dOS pelo Incansável José Paulo Paes. 

É a seq':i-encta de outra coletânea assinada oor Paes e 
pubHce.da h a trés anos pela editora Guanabara. 

Atrath·o 

Un1. do~ atra tivos d~ _v Bienal do Lino <agosto 1,
0 

R~o­
cen_tro, sera um~ expostçao de ilustra~ões para obras in!ai;i­~it~;~~t . prenuados pela Feira de Bratislava, na Tchec~-

Na mostra haverá um pouco do _que de melhor se ra 
mundo a fora, nessa arte cada dia mais exigente. z, 

Outr,a livraria 

Inanema terá em breve mais uma livraria. Vai cbamar­
~b ~~~r;:..~!d:erá a quarta aberta no Rio desde dezembro 

Tempo de crise, tempo de ler. 

PÂGIN A 6 

ESTADO 0 0 RIO OE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

DESPACHO DO P RESIDENTE : 
Dispenso a licitação com base no inciso li, Az:t. 22 

do Decretc.-Lei n' 2.300/86, autorizo a despesa no valor 
de Cr$ 2;0. 000,00 e emissão da Nota de Empenho a fo. 
vor do Con1unto Lá V em Samba. 

Em 01.02 .91 

DESP ACHO DO PRESIDENTE: 
Dispenso a licitação com base no inciso 11, Art. 22 

do Decrete-Lei n• 2.300/86, a utorizo a despesa no valor 
de Cr$ 600 .000,00 e emissão da Nota de Empenho a fa­
vor de Rádio Solimões. 

Em OI .02.91 

DESPACHO DO PRESIDENTE: 
Dispenso a licitação com base no inciso II. An. 22 

do Decrete-Lei n' 2.300/86, autorizo a despesa no valor 
Fu

nd
o de Crj, 30. 000,00 e emissão da Nota de Empenho a favor 

Através da Câmara Bre.silelra do Livro, editores estão de Joãc Generino da Silva. 
discutindo com_ fabncantes de papel a cnaçao de um fundo 
para a promoçao do hvro ino Brasil. 

De cada operação entre as partes, algo em torno de meio 
por cento seria reservado aos gastos com ;.m1a campanha 
permanente para elevar os pobres índices de leitura no País. 

Em 01.02.91 

Associação Brasileira do Livro 

O Sr. Sté!io de Andrade Soares, da Distnbuidora e Ecii­
tora_ Irradiação - é candidato a presidente de. ABL (A.sso­
ciaçao Brasileira do Livro), nas proximas eleições. Ele é 
atualmente vice-presidente. O preside.,te atual é José Can­
deia da Colívro que vai disputar a vice-presidência na chapa 
de Stélio. 

Descontos especiais 

A CITEC Cem suas lojas no Edifício Central e na Rua 
Sete de Setembro, 121) está fazendo descontos especiais para 
alunos da CUitural Inglesa e dos IBEUs do Rio. A proposito, 
Creuza, diretora, diz que e. nova loJa da Citec, na Sete de 
Setembro, está te'!ldo muito sucesso. 

Novas livrarias 

Como é sempre bom falar em novas iojas, novas casas 
de livros, outra que ainda está em sua fase inicial, e com 
muito sucesso, é a de. Editora Vozes, na Tljuca: Rua Moura 
Brito, 30, Loja e. 

Novas livrarias (2) 

Ainda a propósito de novas lojas: apesar da crise. o Sr. 
Vicente Rueda, da Livraria "EI Ateneo", está cogitando de ou­
tra filial no Rio, A "El Ateneo" tem fili,ais em ,·ários países 
da América do Sul. 

Os buracos negros e o Universo 

"O boom dos buracos negros da astro:i.omi9. comet0\1 no 
fim dos anos 50 e início dos 60. Passa_,;-am os anos e m.uito 
se tornou mais claro neste enigma. Tornou-se clara •J ine­
vitabilidade do nascimento de buracos negros após a morte 
de estrelas massivas. Finalmente, as f001tes de raios X na 
ccnstelação do Cisne revel•Jram o primeiro buraco neg~o Cie 
origem estelar. Os físicos teó::icos decifraram as )lroprieda­
des insólitas dos próprios buracos negros, habituaram-se 
gradualmente a este abismo gravitacional cap,.1z de abso~ver 
a matéria, que aument~ incessantemente e parece estar t:es­
tinado a uma ex.istêmch1 perene." 

(]gor Novikov em "Os buracos negros e o Universo" . 
Editora Elfos) . 

FARMACIA FAVORITA 

~ MEOICAM,ENTOS ; 

~ - COIII,! 10% OE DESCONT~_s--

RuA Dr. THIBAU, 181 · CENTRO· NOVA ICUAÇU· TEL. 767·0799 

11 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca 

' 

DESPACHO DO PRESIDENTE: 
Dispenso a licitação com base no inciso II, Art. 22 

do Decreto-Lei n• 2.300/86, autorizo a despesa no valor 
de Cr$ 1;. 000,00 e emissão da Nota de Empenho a favor 
de Paulo Correia da Silva. 

Em 01.02.91 

DESPACHO DO PRESIDENTE: 
Dispenso a licitação com base no inciso II, Art. 22 

do Decrete-Lei n• 2.300/ 86, autorizo a despesa no valor 
de Cr$ 15. 000,00 e emissão da Nota de Empenho a favor 
de Sipriana Maria Sobrinha. 

Em OI .02.91 

DESPACHO DO PRESIDENTE: 
Dispenso a licitação com base no inciso II, Art, 22 

do Decrete-Lei n• 2.300/ 86, autorizo a despesa no valor 
de Cr$ 850. 000,00 e emissão da Nota de Empenho a fa­
vor de Celio Ferreira da Silva e outros. 

Em 05.02.91 

DESPACHO DO PRESIDENTE: 
Dispenso a licitação com base no inciso II, Art. 22 

do Decrete-Lei n• 2.300/86, autorizo a despesa no valor 
de Cr$ 81. 520,00 e emissão da Nota de Empenho a favor 
de C. Cordeiro Comércio e Representações Ltda. 

Em 06.02.91 

DESPACHO DO PRESIDENTE: 
Proc. F / 035/91 
Homologo a presente licitação na modalidade d,e con­

vite 14/ 91 - FENIG, na forma do parecer conclusivo da 
Comissão de Licitação FENIG a favor da firma C. Cor­
deiro Comérc:o e 'Representações Ltda., no valor de 
CrS 1 . 774. 100.00. Emita-se o respecti\'O empenho. 

Em 05.02.91 

DESPACHO DO PRESIDENTE: 
Proc. F / 032/ 91 
Homologo o parecer conclusivo da Comissão de Li­

citação, adjudicando o pedido a fa\'or das formas Semel 
Serviços e Montagens Elêtricas Ltda., no valor de • · · · 
Cr$ 200. 000,00 - A. Santos, no \'alor de Cr$ ~00.000.00 
e lntertubos Estruturais Metálicas Ltda., no valor de · · 
Cr$ 200 . 000,00. Empenhe-se a despesa. 

Em 06 .02 .91 

JOSÉ ANTONIO SANCHES AZEVEDO 
Presidente - FENIG 

J 
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~fãr$ e ft.hos lotaram as ucadanas dd Câmara Mu­
icip,.~I do Rio, na Cine:lând,.1. ~"º .ultimo da,1 5 {térça-fci• 

f'l I cm protc.sro t.ontra a su~pcnsao dos trquetes de ltitc,, 
~~rr:nninad~1 pelo G~ve1 no l"'cde:ral sob ulcgação de çor .. 

1,) 03 d1st11hu1çao. que cr.i fe:1ta pela, Jssoc.laçócs de 
'J::dores e cnti~deb fcm1mna, em todo o Pai5. O mo­

cnto de protesto começou com concenrraçâo na Can .. 
1i~an.i e piJ~Sc,1ta pela A,-cn1_Ja Rio Bcanco e foi liderado 

1 Fcdcr,1çõcs da~ As~oe1c.1çocs de Fa, elas do Rio de 
facn~:ro (Fafrq), ÚJs lvlu_lhc,cs Fluminenses. Corúcdcr,:14 

de Mulhcrc.s do Brasil, Conse_lhos Comunitàrios Jun­\3: Legião Bra~1lcira de A!lõsisteTic1a ( LBA). partidos po­
l co~ ~indic.Jtos e represcntdntcs de associ.Jções de mo­
itdor~s ·de N'o\"a Iguaçu. São João de Mcrit1, Duque de 

~J).JJ<i e Zon.i Oeste do Rio. 

NOVO ATO 

ôs or9ani:ado1cs já mctrLaram ouuo ato para o dia 
, ..it Jc\·trC.Jro. enquanto rcali:am contato~ com enridadcs 
imilatc'S cm ou~ro!-> Estados p;;.1_ra programarem uma ida 
B:Jsilia, no me.!; que vem. ,..1 f1m de prc~~1onarem a Mi­
dra l\largarnfa Procõp10. da Ação Social. a restabelecer 

0 programa que atendia 7 milhõe~ de crianças_ care~tes cm 
:io ., Pai~ certos de que os programas ~oc1a1:, estao sen-

o u-.,_n~!> por determinação do Fundo Monetário ln .. 
._ 1onal ( F"11) para facilitar as negociações do paga­

' •e da d1\1da c~tcrna brasileira. 
Para o prc~idente da Fafcrj. lrineu Guimarães. o 90-

.,., retirou a distribuição dos tiquetes de leite das asso­
~..,cs ctc mor.idores per não render di,·idendos políticos. 
J, ,-crã transferi- la para o controle de grupos po'.iticos 

unado~ com o P.:ilácio do Planalto nos Estados, de\·ido 
" k,,ncc ~0,1.il da medida. Ele acusou or. politicos de C'-• 

::~ pressionando. desde a admmistrc1ção passada, ne~tc 
ndo depois de c:onstatarem que. graça~ .10 trabalho vo• 

,u.no da~ entidades comunilârias e fcmuunas, o progra-­
lD fo1 considerado o de mais: baixe custo administrativo 

, nundo. fato rrconhecido pela Unicef (órgã,o da ONU 
destinado à assistência das crianças). 

O presidente da Faferj le.mbrou que os grupos que 

L.) 
l 
. frea . ..ffy.YJ'~..J/.~~y'~ 
1 CLI· ·.e. f,1Éü1i..;A-C, IDIOLOQIA 

Cn-:::.: AiaJ- .: f.'~ 1r !.'<1.rqu!!I 1•~ta-'o. 5S-S'10S'-N. h1.~çu 

R ~-: Ru1. Bar•c P1rz· ·r · .CJ A.rt.o 101- Hi? :te Jar ...:re 

co 

tf-º1
aram O c_andidaro olO ,governo de Alago.u, Ger<.1Jdo Bu .. 

oes, do 1?-SC. apo,.1do pelo Pres1d(ntc f~n.dJ'ldo Colfor 
de- MelJo, d1str1buícam ccstc:1.s de .:1limcnto~ em troca de! vo­
t~<;:, no ,c~undo turno da~ rleiçõe.s. ~DDla dara demonstra­
c;ao do que ll'etâo cap:,:cs caso as.sumam o controle dos 
prognmas sociais da U_raião. "Njo ...1d1,1nta querer :.gredir 0 

movfmrnto comunitário r.om acus;ições fa.Jsas . .f: tviden­
c QU ~ o oh,eti\'o_ do ~ovcrno é a \."Oh,1 da mon1pu1.i('ao dos 

ptogrnm~, soc1.J1.s p_;ira ~1cordos, cm troca de .ipo
10 

para 
"-ua oplat1c rntrcgu1st.1 e rece.ssiva". toncJuiu. 

A1ENDE'.\DO AO FMJ 
O Secret.iri_ç, Mu,nic1pal do Dcs1 n1t-olv1me:nto So, 1,1I do 

Rfo. Pedro Por_firio. n·prcscntantc do prelcito Miirrefo 
Alencar no .1to pUblico, dtU.~ou o Governo Fcdcr.1I de -!S# 

t .ir cortando os progrnm.is sociais como o da alimentação 
do trabalhador - tique-te refeição - mutirão hJt-1tacio­
• !. pc.~tnto bá.s1co, creches e cn1ioo prOÍJS!-1onalizan­
tc. par~ atender . às exigências do FML Informou que a 
LBA nao cumpriu sua parte nuo, convenio assinado com 
sua Pasta. prevendo o ~,tcndímento iniual de 30 mil crian ... 
<;a Gucntcs. obrigando a Prefeitur.i do Rio a assumir o 
custo do programa que poderia hoje Qitar atendendo a 
m>1s de 50 m,I 

Conceição C~s~no, do Sindicato dos Nutricionistas 
do Rio d~ Janeico. defende uma mob1liz,1çãc comunitária no 
sentido de não pernu_tir cortes nos programas soc1ab; da 
Unjào. principalmente os voltados piara o atendimento de 
mães e ctianças carentes. "t!. de op1ni,Jo que se hou\·tr von­
tade polit1ca não faltar,io recursos. poi!- o 90\"e.r-no estâ pro­
metendo ate concluir a ferrovia Norte-SuJ, que vai ligar 
o "nada J coisa nenhuma". 

A prc:,;1ddte do MAB, Dilcéa Nahon, acha que com­
pete ao 90\"erno apurar as denúnci.Js rle corrupção na dis­
tribuição do.-; tiquetes de leite. Informou que havia uma 
,,revisão de perda de 1 O~(". quando o programa foi implan­
t. do, e elas não chegaram a 2%. Para elas, as associações 
ccmunitárias não pOçi_cm l'e r~sponspbili:tar se as pessoas 
utiliz~ \'3m os tiquetes rtê em cabarés. como acusou o por­
ta-voz Cláudio Humberto Rosa .e Silva, da Pre$1dtncia da 
RepUl:-lic~. 

e r. • f': \,,z r. K, t. ~,que-1. t'orado, 5 - ~·•~ •- N. lJU:i;u 

, :i B.ir;J: Plr i 4-1. /,;•: o •· 1 füo jci J.1~:ro 

A segurança começa em casa. 

LA DGL(E VITA 
Jf()Ll YWOOD OIS(() ClUB 

O ENCON'rRO DE DliA:: GERAÇOES 
AMVER5ARIO DE CRIANÇA 
FESTA DE 15 J..NC,S 
CAS.(>.~tENTOI 

HOLLYWOOD 

WY. MAIIIAHO DE hlOUIIA,95 ·ID'IA 16!:.\ÇU·l!J. 
C.6.C.(MFJ31203 557/0001· 53 IIISC.EST.83191435 

. , _, 

APRESENTÂ' J 

CARNAVAL/91 

4 BAILES NOTURNOS - INICIO: 22 HOl3:~ 

- Damas 9rât~s. a~ âs 'J3 h~r!s --

3 MA f!NES COM le'llCIO AS 15 HORAS 

- Crianças atê 5 anos, grâtis -

TELAO P VER AS ESCOLAS DE SAMBA 

OBS., Ingressos antecipados com desconto na b~lbeteria 
do Forró Ferrado 

µ,ua Bernardino Melo. 1.835 - Nova Iguaçu 'RJ. 

= ,., ;·~~71 
~,,,!,,>1>d;1,litt:1;/f 
ESPECIALIDADE Ã 17ALIANA RESTAURANTE 

CANELONI RAVIOLI· LAZANHA INHOQUE PARMEGIANA 

TEMOS SERVIÇO PARA VtAGEM. 
DISQUE 767-3367 • -

· RUA BERNARDINO DE MELLO, 2095 - NOVA IGU~U 
' '"'\- . ... . 

,-------------

,i 

Floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORNAMll'lTAÇôES C'E CLUBES E:. IGREJA!, 

r..l\'TREGAS A DO~llULIC 

TRAVESSA MARIANO DE MOURA. 85 
NOVA lí,UAÇU - RJ 
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Relatório de fafcão s_obre 
a Seleção de 1990 

MOSCOSO JUNIOR 

• B o,llelra de rutebol -o tec~1co da nossa Seleçao r nova mls.s.ào di t rel­
r aulo Roberto Falcão, cumprlTiao sut 2 um intcrff.Sante i-e-
11ador dentro do futebOI brasileiro. 0~ 0 seleção durante o 
.tório sobre 1udo que aco~~1~ã,~ ~nnlisou os trabalhos o.te 
no de l!i90 . Ve1am como 
momento. ht t, rin do futebol brasileiro to1 

"Pela primeira vez nn s O Jantar uma estruturu abso• 
rreclso iniciar um t.rabn~ho.h~fa mais parãmetros em que 
utammte nova. pois nao de 

90 
~ear depois ~a copa que · forma\"Um a ehte do no~o 

Cerca de 30 Jogad_~~~for e apenas 6. entre os 22 con­
Jutebol e8t&\'am no e~et-0rn~ram ao Sr&-',;IL Acácio, Bebetu. 
,ocado.s para a Copa ena to e Rtoordo. Rocha. 
ry.smarck, Zé car{os.dR que não podcnamos trabalhar com 

D1antt do fa O e tavam presos a clubes estrangeiros, 
..itletas cujos passes ~!c1 .. 0 dimen5lonar a re•.1ltdade do tu­
eM>h·emos que 'Jª ~o oP<>rtunldadc a Jogadores que est.1• 
ebol brasiJeiro. ~n lo mroos 1 ano. em funtão d.o grupo 
am e~quecJdo~ ha pe eliminatórias e a Copa. da ItaHa. A~-

f~rmado para J~:;m~s O convite para assumir ~ cargo de 
1m. qunndo ncl Seletõo Braslle1ro, na com1ssao tf.cnicu, 
espon$ável~ pe ª ver um grande laboratório no futebol 

r ropusem?' · a/ ~i:1~ma base para as Olimpíadas de 1992; 
.. rasilelro, bl . or . condições de disputor as ellmt-

5:t:lecionar togad~re94 ~~ d I imciar um trabalho de ret::i­
• aterias_ e ªdo ~~:,ebo~ bràsiletro em sua base. .u.nuraçao 

O LABORATóRIO 

D " 38 jogadores que foram convocados para os :, J_ogos 
~ de agosto e dezembro de 90. 3'1: \·eH1rau.,, 

tto.lizad~e~~: ~::e! cem1sa da seleção brasileira, exceções 
re.a çn Ch rles Edu e Oérro~1. 
4.\ Bysmarck. a de. trabalho apesar das dificuldades para 

.Nesses meses osso ' rojeto com sucesso: 1) obser-
: rein~s, t d~:n;~

1
j;~':to~s quf participaram do . C~mptwnato 

_am~. 
0 

St'fie "A" e "B''. presenciando a ma1<?r~o dos !º­
~ras '!ro. tá.dios ou pela tele\'isão; 2, _rece~mos mformaçoes 

~~~~:Smente Eobre atuac:ão dos prmc1pa1s JOga_d~r~s ~ra-
exterior· 31 a•:i.alis~mos nos.ses adversano:> a ra­

de.~os ;~ e ínforillaçõcs pnv1leg.•.1da.:: para pass_ar ao~ 1.05-
. es ~ tas· 4 l testamos jogadores considerados mju.stiçados 
os a ,e - . ia entre oc. 22 da Copa. e 5 l trabalbam<ls r~a re­
~;~~r~~~n~e Jogadorfs que es~a~~ffi praticamente descarta-
<.ics de ieus clube~. ape!'.at de Jo1-en.· 

OLDIPIADAS 9Z 

A tmpor~ância que dedicarr.o s ao _"laboratór_io'' nos ser­
viu ara ter uma base para a seleçao que vai d_1sput•lr a 
\,Jas.sfficação para a Qlirnp1ada de Barcelona em 92. 

ELIMINATóRIAS DA COl'A DE 9i 

Levando em co.nsiden,.ção que temos perto de 3 anos ate 
'..S eliminatórias para a Copa de 94. podemos avaliar que ,Já 

·1emos a base de uma seleção que va! amadure~e.r <ma!; ~ao 
· nvelhecer • até lá. mescl·.indo JOgaCore.: que C.!>tao no ex.e­
rior com aqueles que está.o no Brasil 

A REESTRUTURAÇAO 

Todo trabalho desenvo~v,do até aqJi não teria razão ae 
,·r se não estivéss~reCls dispostos a um amplo pr~~t°t, de­
nngo prazo. Vamos semear agora para 9ue o fute ra-

• 1leuo pes!:o colher os frutos daqui a 10, 1:, anos. 

Eu me refiro ao Projeto Falcão ano 2000. para o qua1 
edimos especial atenção, pois represc•:i.ta o_ q~e tem_os de 

rundamen:al em nossa cultura e na .:01:1sclenc1a scc1al cie 
• odes nós será a forma de voltarmos ,a J()gar o melhor fu•• 
E boi do r. Jndo. 

CARNAVAL 

Desejamos um bom carnaval aos nossos leitor~s e tam­
têm seu.s famrnares. Que a festa de Momo c.ontag1e a todos 
nos, afasUlndc.. a violê:,.cnl. 

m ITA~'lErf~~RPA f i1 
Amor e Compreensão 

Crença no Futuro 
RU,. Mer411ci.MdrecMN!133· ..... 0Dll•NL -----

ALéA'W~l~ili~ 
MODELO, EUROPEUS 

E AMERICANO, 
MDDE.lll SEU. COllfQ 

CIMEw:ANClll 

À 'EIIDÂ \\l\\"l\tl\M DO~ 

cóRREIO PA"LAVÜURA 
NOVA IGU 'WJU (RJ) - ,.r;o u.xilI nr n· \ 2Z OE f""E\"EREIRO DE 1991 N.0 3.830 

CAMPO GRANDE CONSEGUE SEU PRIMEIRO 
PONTO NO CAMPEONATO BRASILEIRO 

Jogando com o time desfalcado do la­
teral direito Marcelinho e do apciador 
Marco Antonio, expulsos no último jogo 
contra o Operàno. quando perdeu por I xO 
em seu Estádio !talo Dei Cima, além da 
au.!-ência de Xcxêu, vetado pele departa• 
mento médico, a equipe do Campo Gran­
de AC conseguiu seu primeiro ponto den ... 
tro do Campeonato Brasileiro da Segun• 
da Divisão Sbe B ( Gr 1po 7), ao empa-

lar em O ., O com o Juventus, de S. P.,ulc. 
A panida. que lo, válida pela rodada 

de número quatro dcJ competição. fo1 di::pu.-. 
tada na noite da últim.1 quarta-feira. no 
Estádio Conde Rodolfo Crespi, lá em São 
Paulo. Quem apitou o encontro fo1 o ár­
bitro Marques Dias da Fonseca. de Goiás. 

O próximo jogo do Campo Grande 
~erã ,nf · a o Bangu. 

VOLANTES ESTA EM CLIMA DE MUITA EUFORIA 
Conforme chegou ao nosso conheci­

mento. cinco nomes foram lançados para 
concorrer à pre~idência da AA Volantes, 
de Nova Iguaçu. Segundo o diretor do 
clube, Antonio Aparecido de Oliveira, o 
clima de euforia contagiou o Volantes, i~­
so porque a equipe de lutetol profissional. 
categoria adulta. foi convidada pela Fe­
deração de Futebol do Estado do Rio de 
Janeiro (FER)) para d isputal' o Campeo­
nato Estadual da Segunda Divisão. 

O, r. ,..._ ., do:- pr ·endente ao cargo 
de presidente do al\iilnil iguac;uano são: 
vereador Sebastião Corredeira. Jayme Jor­
ge. Guilherme Pinto Lopes, Salatiel e o 
popular "Mineiro", do ferro velho da 
BECEN. 

Ficamos ~abendo. também. que os no­
mes de doze possiveis patrocinadores do 
c1ube estão sendo mantidos em absoluto 
sigiJo. assim como os da futura comissão 
técnica e dos jogadores. 

TIRADENTES JOGA AMISTOSO NESTE 
SABADO CONTRA O FLUMINENSINHO 

Neste sábado. a partir das 8 horas. no 
Estádio do Eden FC, a equipe de futebol 
iuniores do T iradentes FC. de V ila Nor• 
ma, estará e nfrentando amistosamente o 
conjunto do Fluminensinho F C. também 
da localidade de Eden. 

No seu último compromisso, domingo 
passado. o Tiradentes empatou em 2 a 2 

com a representação do América FC. de 
Vila Norma. 

Segundo o técnico Pedro Sérgio, o ti­
me que !-erâ escalado para o jogo de hoje 
é o mesmo que começou jogando com o 
Aménca. ou seja Geandro; Vagner. Gil­
son. Anderson e Maga!; Fernando. Lucia­
no e Marcelo; Cláudio, Curu e Quinha. 
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[~,~~~i~I~~ 
O s - - FC. qu 

"onqut.:. .ou o 1 1 p., __ do 
o 1 Hul de c.am .ia C1o Cam~ 
p e o n l to Beuouoa.en. 
Futebol Adulto. Segunda Di­
v (l pare~ <" o d l ll e 
Despem.os de B ....... r~ Rei J 

LDBR>. rea112ou na tarde 
de domingo paasado, na pra~ 
..,a de esporte do Grande R 
L e u mertclda festa de 
entrega da.-i lalx.., ...,. ., 

lletas e d~rrtorla. Na .._ :1.­
lào a equipe campeá d: pu 

tou uma sensacional parttcia 
:-intra uma SE.let;ao local <;.ue 

t rmi:-:ou empatada em lxl. 
• Ou.tra festa de entr~ga de 
l .xas tambem acont.Eceu no 
1.1it.imo domingo, u que de.s,,. 
ta vez o atrativo foi ma.or 
pc~ como temos conhecl­
mEn:o, o exc(ltnte time de­
futebol adulto do Fazencu 
FC conseguiu levantar o lm, ... 
. -rtante e lnVEJado :1tu:o, c1e 
tricampeão ,aa, 89 e 901 na 
Primelra Divlsào do senla. 
cional Campeonato Merlt1-
en...;~ de Futebol. o qual foi 
r"Jromovido pela Liga de Dies­
portos de São Joa.o de t.1~­
rtt, ( LDSJM O evento fCl 
rea •. zado no E1tad10 Jose da 
Costa França. reduto do Fa­
ze.ada, em Vila Ro.sali. onde 
o presidente do clube, Jo~ge 
Augusto Alme!da. alem (!• 
fazer entrega~ de djplomas 
e medalhas aos que ~e de:~ 
tacaram, também agraelcu 
cc.:n t1tu.ios de Sócio Ben -
mé-rlto: Denoztro Afonso. o 
Jeputado federal Paulo de 
Alme;da e o Presidente da 
Ca:.:nara Muntc1pal de S. Joao 
~ :Meriti Evonlr do Esp1r.·o 

Santo. • A equipe de f,Jt • 
boi adulto do ECR Tingua, 
~ccebeu a vl.-ita, no domm­
go último em .seu F.sUdio 
do Beira Rio. da represen•.:i­
ção do Iguaçu FC. da loc: ,. 
dade de Iguaçu Velho. O Jo­
go d1psutado entre .,. dot. 
quadros termmou empatado 
em O a o. Na preliminar, ca­
tegoria dP jun:ores·, o Tingua 
venceu o Iguaçu pelo placar 
de 3 a 2. • O Unidos d• 
O!J.!lda FC, c,')ffl !.t'U Lm1.,; ~e 
\·etuano ainda nao corut­
.. uiu UJ?la ,·itorlJ. em 1991. 
No último jogo. d1Sputado na 
manhã de domingo pa...ado. 
a rquipe empatou em l a 1 
com o conjunto do ·•·e.lhl 
Guart1.1 FC, dr S!:vpotc- 1 

• 

CINEMA" 
CINE IGUAÇU - Rocl<y ; 
i Produção amer1rana1. com 
Syl\ es-~er Stallone. Censura 
line Horarlo HhJ0 - 15h 
17h50 - 191120 e 21 ho~ 
Pra,:a Antonla Flore.s Tei­
xttra. Tel. 767 ~0229 

CINE VERDE - Duro de 
matar com Bruce WUIL: 

"- ,·ida prh·ada d~ uma atrl ... 
~mo , sexo rxphclto' • Cen; 
,ura _ 18 anos. Horàr10: H 
15h30 - 16h40 · - 18h20 -
19h30 e 21 horas. Pra~• d• 
Liberdade. Tel. 767-726-1. 

Cll'óE CENTER 1 - OrqU_; 
de.1 8el\•agem , coro lllcl: t 
Rourke e Jacqueune B~lt 
A pequena srrela I De 

Dtsney, somente na matinf 
2a .. ft-ira; Manobra radi~~h 
Horano: 13h ·- 15h e-nter 
l9h e 21 hs lgU:l(U e 

ClN'E CENTER 2 • Co~~= 
:!os mercenartos- 11m arto· 

nol. Censura Hvtt. Hor · 
14h:!Om - ltih 17h.f0nl -~ 
19h20m e 21 horas. Igua.ç 
Center 

CINE CE:l\'TER 3 - J:~:i: 

Ceotro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

C't-r:>.m de mim com O HJ• 
ltJ, Cul.11:in e CJ.theru~~ Sr 
ra. Ct'n.'l_ura. 10 ~rdador:? 
guncta•te1rn O P ·u Ct'flh r 

A\· ( l~~~~~~~:o n~:~ªric),. Pti· 
xoto 1-480 Tel. 768-0761 

r-- REFRIGERANTES , 

. C cc t T · e Sprite. O seu Fabncante de Coca• ola,ran a , a, 

NOVAIGUAÇUS.A. 
Rodovia Pres,dente .lt ra, I< 11 4B - Nova 1~ RJ 
Rua Armando 1 • 5 -Comendador Soares - PBX 767-5116 

◄ 

falta 
pr 

SOLUÇÃO 
M APOSENTA 

fOI MAJS 
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